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Debate da 
Globo deve 
ser menos 
agressivo

Gol retira voos 
internacionais 
diretos de Brasília e 
afeta turismo do DF

Guerra dos sigilos 
pode acabar sem 
efeito prático por 
exigências

PÁGINA 6

Série de normas postas às mesa pelos 

candidatos pode inviabilizar que dados 

de Lula e Flávio Bolsonaro sejam mesmo 

conhecidos pela população antes das elei-

ções de domingo.
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A banda Plebe Rude promove audição comentada da edição deluxe do 
álbum �O concreto já rachou�, projeto de estreia lançado em 1986. 
Os fundadores André X e Philippe Seabra comentam as 7 faixas do 
disco e revelam detalhes da composição e gravação. Página 16

40 ANOS DE
UM CLÁSSICO DO 
ROCK NACIONAL

Perdendo ou ganhando, Lula vai indicar 
Rodrigo Pacheco para a 11ª vaga do Supremo

M A G N A V I T A  -  P Á G I N A  3

PÁGINA 7

O Ministério Público Federal (MPF) encaminhou para a empresa Meta 

(bigtech que administra as redes sociais Instagram, WhatApp, Facebook 

e Threads) uma recomendação determinando medidas urgentes para ga-

rantir transparência e proteção à liberdade de expressão de seus usuários.

MPF DETERMINA MEDIDAS ELEITORAIS À META 

MPF determina que medidas sejam adotadas já neste fi m de semana
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Governo Trump 
teme que Flávio 
seja impedido de 
posse caso eleito
A preocupação em Washington envolve possíveis 
medidas jurídicas que podem ser tomadas no 
âmbito do Supremo Tribunal Federal
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Mercado é 
o oráculo 
moderno

Centrão quer 
limitar a direita 
no Congresso
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ECONOMIA DO 
BRASIL É PARA 
DAR NÓ EM NOBEL

VOTO, O PRINCIPAL 
INSTRUMENTO 
DA DEMOCRACIA

EDITORIAL

FERNANDO MOLICA
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CAPPELLI com Lucas Gayoso

TCU aponta gasto de R$ 2,5 
bilhões por indefi nição do 
governo Lula sobre Angra 3

  O Tribunal de Contas da 

União (TCU) deu ao governo 

Lula dois prazos sucessivos 

de 120 dias para apresentar 

os estudos necessários e de-

cidir sobre o futuro da usi-

na nuclear Angra 3, no Rio 

de Janeiro. A determinação 

ocorre após o tribunal apon-

tar que a indefi nição sobre a 
continuidade das obras pro-

vocou gastos de cerca de R$ 

2,5 bilhões à Eletronuclear 

entre 2024 e meados de 2026.

  O primeiro prazo foi esta-

belecido para o Ministério de 

Minas e Energia, comandado 

por Alexandre Silveira, atuali-

zar, se necessário, e disponibi-

lizar os documentos necessá-

rios à decisão. Após essa etapa, 

o Conselho Nacional de Políti-

ca Energética (CNPE), presidi-

do pelo ministro, terá mais 120 

dias para decidir entre a reto-

mada e o abandono programa-

do das obras.

  No Acórdão, o TCU apon-

ta que a indefi nição mantém 
despesas com a preservação 

das estruturas, manutenção 

do empreendimento e paga-

mento de dívidas, apesar de 

as obras estarem paralisadas 

há aproximadamente uma 

década.

  O tribunal afi rma que a si-
tuação contribuiu para o des-

perdício de cerca de R$ 2,5 bi-

lhões entre 2024 e meados de 

2026, utilizados na manuten-

ção da estrutura da obra parali-

sada e no pagamento de despe-

sas fi nanceiras decorrentes de 
dívidas contraídas.

  Em fevereiro de 2025, o Mi-

nistério de Minas e Energia 
apresentou voto favorável à 

conclusão da usina. Na oca-

sião, porém, o ministro da 
Casa Civil, Rui Costa, pediu 

vista do processo, sob a justi-

fi cativa de que se tratava de 
um tema complexo e ainda 

em análise pelo governo.

  Em outubro daquele ano, o 
CNPE determinou a atualiza-

ção dos estudos sobre o em-

preendimento. As informações 

entregues posteriormente in-

dicaram que a conclusão das 
obras custaria aproximada-

mente R$ 24 bilhões, enquan-
to o abandono do projeto teria 

custo estimado entre R$ 22 bi-

lhões e R$ 26 bilhões.

  O TCU também identifi -
cou refl exos fi nanceiros em 
outras empresas do setor 

nuclear. Em 2025, a Eletro-

nuclear registrou prejuízo 

líquido de R$ 142 milhões e 

dívida líquida ajustada supe-

rior a R$ 7,25 bilhões. Já as In-

dústrias Nucleares do Brasil 

(INB), fornecedoras de com-

bustível para as usinas de 

Angra 1 e 2, tiveram prejuízo 

de R$ 156 milhões, em gran-

de medida devido a atrasos 

nos pagamentos da Eletronu-

clear.

DIVULGAÇÃO/ELETRONUCLEAR

Tribunal deu prazo ao governo

  O governo Lula admitiu 

ao STF que a apuração de 

irregularidades envolven-

do R$ 8,4 milhões em emen-

das parlamentares destina-

das à saúde ainda está na 

fase inicial. A informação 

foi apresentada pela Advo-

cacia-Geral da União (AGU) 

ao ministro Flávio Dino, 

nesta quinta-feira (22/10), 

em resposta a uma cobran-

ça do magistrado.

  Em 9 de setembro, Dino de-

terminou que a AGU e a Con-
troladoria-Geral da União 
(CGU) prestassem esclareci-
mentos sobre as providências 

adotadas diante de irregula-

ridades identifi cadas em au-
ditorias do Departamento Na-

cional de Auditoria do SUS 
(Denasus).

  Na manifestação, a AGU 

reconheceu que as medi-

das adotadas pelo Execu-

tivo ainda não foram con-

 Os Estados Unidos moni-

toram as eleições presiden-

ciais no Brasil e avaliam a 

possibilidade de Flávio Bol-

sonaro (PL) enfrentar obs-

táculos para assumir o po-

der caso vença a disputa no 

próximo domingo (25). A 

preocupação em Washing-

ton envolve eventuais deci-

sões judiciais de ministros 

do STF.

 Na avaliação de observado-

res de Washington, ministros 

como Alexandre de Moraes 

e Flávio Dino poderiam criar 

obstáculos à posse de Flávio 

Bolsonaro por meio de deci-

sões judiciais, mesmo em caso 

de vitória nas urnas.

 Caso o senador seja eleito, 

mas impedido de assumir o 

comando do Palácio do Pla-

nalto, a situação poderia 

provocar uma tensão sem 

precedentes nas relações en-

EMILY J. HIGGINS/THE WHITE HOUSE

EUA monitoram eleição e 
temem que Flávio seja impedido 
de tomar posse caso seja eleito

Após cobrança de Flávio Dino, governo Lula 
admite que apuração sobre R$ 8,4 milhões 
em emendas segue na fase inicial

tre Brasil e Estados Unidos.

 Nesse cenário, o governo de 

Donald Trump poderia adotar 

sanções contra o Brasil que iriam 
além da aplicação da Lei Magnit-

sky e da imposição de novas tari-

fas comerciais.

 Entre as possibilidades consi-

deradas está a de a Casa Bran-

ca não reconhecer Lula como 

chefe de Estado brasileiro caso 

Flávio seja impedido de tomar 

posse. A medida abriria espa-

ço para novas ações do gover-

no Trump contra o Brasil.

cluídas. "As providências a 

cargo do Poder Executivo fe-

deral ainda se encontram em 

fase instrutória inicial", afi r-
mou o órgão.

  As auditorias identifi caram 
aproximadamente R$ 8,4 mi-

lhões em recursos com aplica-

ção irregular ou não comprova-

da. Desse total, R$ 7,74 milhões 

correspondem a danos ao erá-

rio e R$ 677,8 mil a desvios de fi -
nalidade.

  Das 25 auditorias comple-

mentares realizadas pelo De-

nasus, 17, equivalentes a 68%, 

resultaram em propostas de 

devolução ou recomposição 

de recursos. Segundo os da-

dos apresentados, cerca de 

78% dos valores identifi cados 
estão relacionados a emendas 

de bancada.

  A CGU também identifi cou 
três casos que podem envolver 
condutas irregulares de empre-

sas. As situações foram encami-

nhadas ao Ministério da Saúde 

para apuração administrativa e 

eventual responsabilização.

  A manifestação não identi-

fi ca as empresas envolvidas 
nem os parlamentares res-

ponsáveis pelas indicações 

das emendas.

  A AGU informou ainda que 
os relatórios poderão ser enca-

minhados ao Ministério Públi-

co Federal (MPF) ou à Procura-

doria-Geral da União caso sejam 
identifi cados indícios de crimes 
ou atos dolosos de improbidade 

administrativa.

  As informações foram apre-

sentadas no âmbito da Argui-

ção de Descumprimento de 

Preceito Fundamental (ADPF) 

854, relatada por Flávio Dino, 

que acompanha medidas de 

transparência e rastreabilida-

de na execução de emendas 

parlamentares.

Governo Trump poderia adotar sanções contra 

o Brasil que iriam além da Lei Magnitsky
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  PERDENDO OU GA-
NHANDO LULA VAI INDI-
CAR RODRIGO PACHECO 
PARA A 11ª VAGA DO STF 
- Ganhando ou perden-
do, Lula promete cumprir 
um acordo com o presi-
dente do Senado, Davi Al-
columbre, que na reta fi -
nal da campanha pautou 
as votações que poderiam 
dar a sobrevida eleitoral à 
reeleição presidencial. Ele 
não vai deixar aberta a 11ª 
vaga no Superior Tribunal 
Federal. É pule de 10 a in-
dicação do ex-senador Ro-
drigo Pacheco, que fi nal-
mente terá o seu assento 
no Olimpo do judiciário. 

  É uma questão de ma-
temática aplicada. Com o 
atual quadro de senado-
res, incluindo os que dei-
xam o mandato em 2027 e 
os que fi cam, Alcolumbre 
tem a maioria para apro-
var o nome do ex-presiden-
te do Senado, hoje fazen-
do pit-stop no Tribunal de 
Contas da União. Querido 
pelos colegas, a sua apro-
vação não terá difi culdade. 
Lula preencherá a cadei-
ra do STF  com um nome 
de reconhecida cordialida-
de, notório saber jurídico e 
que será um valioso apoio, 
funciona como seguro para 
o futuro, não só para Alco-
lumbre, como para outros 
senadores, principalmente 
para os que agora perdem 
imunidade. 

  É um jogo de ganha-ga-
nha independentemente 
da vitória ou derrota. Se 
eleito Flávio, a lógica sa-
gaz de Lula funciona com 
a equação de tirar do futu-
ro presidente a indicação 
de uma cadeira vazia. Se 
for reeleito, e deixar para 
2027 o preenchimento da 
vaga, sabe que terá difi -
culdades com o novo Sena-
do que emergiu nas urnas 
e uma composição na qual 
não terá mais senadores da 
sua tropa de choque.

  É matemática política pura 
e vai muito além de um si-
nal de gratidão para Davi Al-
columbre, que sabe que pre-
cisa de um ministro para 
chamar de seu no STF, prin-
cipalmente se avançarem as 
investigações sobre o advo-
gado Willer Tomaz.

  ALCOLUMBRE E MO-
RAES: PROTEGIDO PROTE-
GENDO O PROTETOR - Os 
ouvidos mais aguçados de 
Brasília estão ouvindo buxi-
xos que é exatamente esta 
relação do senador Davi Al-

TRE-RJ

O presidente do TRE-RJ, desembargador Claudio de Mello Tavares, com os 

imortais Merval Pereira (e), presidente da ABL; e Paulo Niemeyer Filho (d)

Na ABL, Presidente do TRE-RJ pede incentivo ao voto no Segundo Turno

O presidente do Tribu-
nal Regional Eleitoral do 
Rio de aneiro, desembar-
gador Claudio de Mello 
Tavares, e o juiz auxiliar 
de fiscalização da propa-
ganda eleitoral, Marcel-
lo Rubioli, visitaram esta 
tarde a Academia Brasi-
leira de Letras para pedir 
o apoio dos acadêmicos 
junto à população para in-
centivar o voto no segun-
do turno. �Vim aqui pedir 
apoio para o processo tão 
caro que é a democracia 

do Brasil; pedir uma par-
ceria dos acadêmicos para 
convocar os eleitores que 
não votaram no primeiro 
turno que votem agora. 
Não podemos abando-
nar o Brasil, temos que 
ser patriotas e exercer o 
voto. Através da cidadania 
vamos conseguir mudar 
uma série de coisas. O bra-
sileiro reclama de certas 
coisas, mas tem que fazer 
a parte dele, e o voto é im-
portantíssimo. O peso do 
voto é igual para todos�.

TRE-RJ TRE-RJ

Merval Pereira, presidente da ABL; o desembargador Claudio de Mello Tavares; 

Paulo Niemeyer Filho, tesoureiro da ABL; e o juiz auxiliar Marcello Rubioli 

O desembargador Claudio de Mello Tavares, presidente do TRE-RJ, 

durante sua visita à Academia Brasileira de Letras

columbre com o advogado 
Willer Tomaz que vai apla-
car os ânimos do ministro Ale-
xandre de Moraes neste caso. 

  A relação de Moraes e Alco-
lumbre é também uma questão 
de sobrevivência para o minis-
tro, que sabe que estará em por-
to seguro se houver a reeleição 
do senador para a presidência 
da casa na próxima legislatura.

  TOC-TOC-TOC : TRANSI-
ÇÃO É ASSUNTO PROIBIDO 
NO PLANALTO - No Palácio 
do Planalto, um velho petista 
resolveu colocar à mesa o as-
sunto transição de governo. 
Tentou se habilitar para ser 
escalado no grupo que cui-
dará do tema. Levou um pito 
enorme e todos bateram três 
vezes na madeira.

  Este é um assunto que que-
rem deixar bem longe para não 
dar azar. 

  RANDOLFE RODRIGUES 
NO TCU - Nesta equação da 
indicação de Rodrigo Pache-
co para o STF, após o segundo 
turno do dia 25 de outubro, 
há também um brinde extra 
para os senadores: a vaga do 
Tribunal de Contas da União.

  Para o TCU, o nome do co-
lete do Planalto é o do sena-
dor Randolfe Rodrigues, que 
não se reelegeu. Este será um 
raro caso de Lula estender a 
mão a um aliado derrotado. 
Todos sabem que o presiden-
te é insensível para acomo-
dar companheiros derrota-
dos nas urnas.

  JOÃO DORIA SE POSICIO-
NA NA SUCESSÃO PRESIDEN-
CIAL - Mensagem corajosa do 
ex-governador de São Paulo 
João Doria Junior, na quinta, 
22 de outubro, com as pesqui-
sas dando empate entre Lula 
e Flávio Bolsonaro: �Ama-
nhã estarei gravando um de-
poimento informando que 
como cidadão e eleitor, vota-
rei contra a continuidade do 
governo do presidente Lula 
e a favor da eleição do sena-
dor Flávio Bolsonaro.  Regis-
tro, pra que todos saibam que 
é uma decisão pessoal, des-
vinculada do LIDE e das nos-
sas empresas. O Brasil vai vi-
ver neste domingo,o mais 
decisivo dos pleitos eleitorais 
da sua história.  Não vou me 
sentir bem, se não expressar 
meu sentimento e minha po-
sição. Espero que todos com-
preendam.�.

  UM PARLAMENTO COM 
MAIOR PRESENÇA FEMININA 
- Embora os dados das eleições 
de 2026 representem o maior 
avanço político de gênero já vis-
to no país, os cientistas políticos 
reforçam que o Brasil ainda en-
frenta uma sub-representação 
crônica. As mulheres compõem 
52,8% do eleitorado nacio-
nal, mas mesmo com os recor-
des históricos de 2026, elas ain-
da ocuparão pouco mais de um 
quinto (21%) das cadeiras do 
parlamento brasileiro, deixando 
evidente que a caminhada em 
direção à paridade total nas ur-
nas ainda está em andamento.

  O avanço nacional das mu-
lheres também ecoou forte-
mente nas bancadas estaduais, 
pulverizando novas lideran-
ças locais. Foram eleitas 213 
mulheres para as Assembleias 
Legislativas de todo o país. Um 
acréscimo de 26 parlamenta-
res na comparação com o plei-
to de 2022 (quando 187 ha-
viam sido eleitas), registrando 
uma alta de quase 14% no âm-
bito estadual.

  A bancada feminina na Câ-
mara deu um salto expressi-
vo e agora ultrapassa a marca 
de 100 parlamentares: 109 mu-

lheres conquistaram uma vaga 
nas 513 cadeiras da Casa em 
2026. Um aumento de 21,1% 
em relação às eleições de 2022, 
quando 91 deputadas federais 
foram eleitas. Isso signifi ca que 
18 mulheres a mais ocuparão 
as salas e plenários da Câmara.

  As mulheres passam a re-
presentar 21,2% de toda a 
Câmara dos Deputados. Pela 
primeira vez, a fatia femini-
na rompe a barreira históri-
ca dos 20%.

  O salto mais drástico na repre-
sentação feminina proporcional 
ocorreu na eleição para a Câma-
ra Alta. Os brasileiros elegeram 
12 senadoras das 54 vagas em 
disputa, o triplo das quatro que 
haviam sido eleitas no pleito de 
2022. Com a chegada das novas 
parlamentares e a permanência 
daquelas com mandatos em an-
damento, a bancada feminina 
total do Senado saltará para 18 
senadoras em 2027 (frente às 15 
da legislatura anterior). Elas pas-
sarão a controlar 22,2% dos 81 
assentos da Casa.

  Muito o que se comemorar 
no último pleito, porém, um 
longo caminho ainda a ser 
percorrido.

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita
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Voto, o instrumento 
universal democrático

EDITORIAL

Em uma democracia, o voto é muito mais do que o cumpri-
mento de uma obrigação legal: é um instrumento de partici-
pação política, expressão de cidadania e construção do futuro 
coletivo. Por meio dele, cada cidadão tem a oportunidade de 
infl uenciar os rumos do país, do estado e do município. Por isso, 
mesmo diante da insatisfação com os candidatos ou da descren-
ça na política, votar continua sendo importante.

É compreensível que muitos eleitores se sintam decepciona-
dos com promessas não cumpridas, escândalos de corrupção e 
a distância entre os representantes e as necessidades da popu-
lação. Essa frustração, no entanto, não deve ser confundida com 
indiferença. Quando alguém deixa de se interessar pelas elei-
ções, abre mão de uma oportunidade de manifestar sua opinião 
sobre os caminhos que a sociedade deve seguir.

Nesse contexto, o voto branco ou nulo também merece re-
fl exão. Embora essas opções não sejam contabilizadas como 
votos válidos e, portanto, não interfi ram diretamente na esco-
lha do candidato eleito, elas representam uma decisão indivi-
dual. Podem expressar descontentamento, rejeição às alterna-
tivas apresentadas ou a percepção de que nenhum candidato 
merece confi ança. O eleitor tem o direito de fazer essa escolha, 
e ela deve ser respeitada.

Entretanto, é fundamental compreender que votar em branco ou 
nulo não anula a eleição nem impede que os candidatos mais vota-
dos sejam eleitos. A decisão de não escolher um nome específi co não 
elimina as consequências do resultado eleitoral. Por isso, é importan-
te que cada cidadão conheça as regras do processo e faça sua escolha 
de maneira consciente, considerando as propostas, a trajetória e o 
compromisso dos candidatos com o interesse público.

O exercício da cidadania, porém, não termina diante da urna. 
A participação democrática também exige acompanhar os elei-
tos, cobrar transparência, fi scalizar o uso dos recursos públicos 
e defender direitos. O voto é um começo, não o ponto fi nal da 
responsabilidade política.

Em tempos de polarização e descrédito nas instituições, valorizar 
o voto signifi ca reconhecer que a democracia depende da participa-
ção de todos, inclusive daqueles que estão insatisfeitos. Votar em um 
candidato, optar pelo branco ou pelo nulo são decisões distintas, mas 
devem ser tomadas com consciência e responsabilidade.

A democracia não exige concordância absoluta, mas pressu-
põe participação, informação e respeito às escolhas individuais. 
Afi nal, mais importante do que votar por obrigação é compreen-
der o signifi cado desse gesto. Mesmo quando não encontra uma 
opção que o represente, o cidadão não deve abrir mão de refl etir 
sobre o futuro coletivo. Uma sociedade democrática se fortale-
ce quando seus eleitores entendem que participar é um direito, 
uma responsabilidade e uma forma de fazer ouvir sua voz.

O recuo de Flávio Bolsonaro (PL) em relação 
a propostas de cortes de despesas anunciadas 
por assessores em entrevistas e em conversas no 
breu das tocas do mercado comprova que boa 
parte dos brasileiros defende um sistema parti-
cular — uma espécie de liberalismo estatizante, 
jabuticaba capaz de dar nó na cabeça de qual-
quer vencedor do Nobel de economia.

O senador tratou de não brigar com a rea-
lidade ao perceber a existência, na população, 
de uma defesa entusiasmada de teses de liber-
dade econômica, vista como caminho único 
para a prosperidade. Isso, desde que combi-
nada com a permanência e, quiçá, ampliação 
da rede de proteção social. 

Algo como um mix do liberalismo me-enga-
na-que-eu-gosto de Pablo Marçal com o pater-
nalismo estatal plantado por Getúlio Vargas e 
cultivado ao longo de décadas, principalmente 
durante os governos petistas. 

Motociclistas que se veem como empreende-
dores são capazes de criticar o peso do Estado e 
dos impostos, mas sabem que, no caso de suas 
frequentes quedas, poderão contar com o SUS. E 
aí de quem falar em mexer no Farmácia Popular, 
no Bolsa Família, no Pé-de-Meia.

Posto Ipiranga imposto a Jair Bolsonaro 
para dar o grito de independência ou morte 
capaz de ensurdecer as margens plácidas do 
estatismo pátrio, Paulo Guedes foi obrigado 
a engolir doses cavalares de intervenção go-
vernamental da economia quando seu chefe 
— como Lula (PT) faz agora — recorreu ao or-
çamento federal para embalar programas que 

seriam capazes de garantir sua reeleição (que 
acabou não sendo obtida).

Para ser justo com motociclistas e com 
tantos outros jovens que, cansados da estra-
tifi cação social brasileira, encontram no em-
preendedorismo e no sonho do negócio pró-
prio a única saída viável para a possibilidade 
de romper com o ciclo de pobreza que marca 
suas famílias, geração após geração: essa com-
binação de liberalismo de fachada e de vida 
à sombra do Estado apenas reproduz a lógica 
e as práticas de elites brasileiras que sempre 
viveram às custas dos cofres públicos.

Representantes da elite que reclamam de po-
líticas públicas como Bolsa Família e de Benefí-
cio de Prestação Continuada e que pregam mais 
e mais medidas restritivas para a previdência 
social fazem cara de paisagem diante dos incen-
tivos fi scais federais, que devem chegar a R$ 900 
bilhões em 2026 (a conta é do Unafi sco Nacional, 
Associação Nacional dos Auditores Fiscais da Re-
ceita Federal do Brasil). 

O pacote inclui impostos não arrecadados 
com o Simples, com a Zona Franca de Manaus, 
com o agronegócio, dividendos pagos a em-
presários, descontos com consultas médicas 
e planos de saúde de quem tem grana para 
bancá-los. Na lista estão também isenções de 
pagamento ao INSS da contribuição patronal 
de entidades fi lantrópicas, algo que só aumen-
ta o rombo do sistema de pagamento de apo-
sentadorias e pensões.

Ao defenderem a esquisita e contraditória 
fusão entre a liberdade econômica indidivi-
dual amparada pela rede de proteção do Es-
tado, uma grande parcela de brasileiros que 
vive no porão ou no térreo apenas reproduz o 
que aprendeu com o pessoal da cobertura. O 
problema é que a conta não fecha.

O Oráculo de Delfos foi o mais importante 
santuário de adivinhação da Grécia Antiga, 
consagrado ao deus Apolo e localizado nas 
encostas do Monte Parnaso. Reis, generais, fi -
lósofos e cidadãos comuns do mundo antigo 
consultavam-no antes de guerras, fundações 
de colônias e decisões de Estado.

O grande oráculo dos tempos modernos 
não fi ca em um templo, como o de Apolo, mas 
guarda uma sacerdotisa suprema, como a Pí-
tia. O novo oráculo chama-se Mercado. Com a 
Pítia dos tempos modernos, também traz suas 
profecias em termos ambíguos e enigmáticos. 
Às vezes acerta, às vezes nem tanto.

Em momentos de grande tensão, como na 
Grécia antiga, reis, presidentes, políticos, gene-
rais, fi lósofos e cidadãos comuns se voltam para 
o mercado como todos se voltavam no passado 
para o Oráculo de Delfos buscando entender os 
sinais enigmáticos que que trazia a Pítia.

E assim foi nesta quinta-feira, 22, três dias 
antes da eleição presidencial mais importante 
do século. O mercado, que vinha em ascensão, 
refl etindo as seguidas elevações das intenções 
de voto em Flávio Bolsonaro nas pesquisas de 
opinião, passou o dia em queda.

O dólar comercial subiu 0,22%, cotado a R$ 
5,038, impulsionado pela busca de proteção no 
exterior e pela proximidade da votação presi-
dencial. O Ibovespa fechou em queda de 1,15%, 
aos 204.120,12 pontos, pressionado pelos boatos 
de que o Datafolha traria mais uma queda de 

Flávio nas pesquisas, ou elevação de Lula.
De fato, a Pítia dos tempos modernos anteci-

pou que o Datafolha veio com o empate de 50% 
a 50% para Lula e Flávio Bolsonaro nas inten-
ções de voto. Parece que o mercado perdeu um 
pouco do encantamento pelas idas e vindas das 
promessas do bolsonarismo, que uma hora fala 
em acabar com o Bolsa Família, outra hora fala 
em aumentar o benefício. Que fala em cortar 
aposentadorias para o ajuste fi scal e depois jura 
que nunca faria isso.

O sinal do oráculo dos tempos modernos 
para Flávio Bolsonaro é de que, na ânsia de sair 
de sua bolha, ele está perdendo a confi ança do 
mercado que já estava decidido a apoiá-lo.

Nesta reta fi nal da campanha, Flávio Bol-
sonaro tem pela frente o evento mais impor-
tante da campanha eleitoral: o debate com 
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
transmitido pela TV Globo.

Seus marqueteiros cobram que não come-
ta erros neste momento. A avaliação é de que 
ele já conseguiu tirar força do desafi o de que-
bra de sigilo, apresentado por Lula no último 
debate, com a resposta em que aceitou abrir 
suas contas e cobrou do adversário que tam-
bém abra as suas, de seus parentes e aliados 
dentro e fora do governo.

Para o debate, Flávio deverá apresentar um 
tom mais sério, sem a marca debochada de um 
Pablo Marçal contra um homem muito mais ve-
lho como o presidente Lula. Tentar transmitir 
confi abilidade e procurar um discurso que não 
deixe transparecer falta de convicção nas ideias 
defendidas pelo mercado.

Enfi m, voltar à proteção da bolha, e pro-
curar trazer o apoio da chamada terceira via 
que as pesquisas internas apontam estar se 
voltando para o adversário.

A jabuticaba do 
liberalismo estatal

Sinais do mercado, 
o oráculo dos 
tempos modernos

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e escritor

OPINIÃO DO LEITOR
Eleições 2026 

Faça bom uso de seu voto. Serão eleições livres e democráticas neste 
domingo 25? Se não votarmos com a consciência, coitados de nós! 

José Ribamar Pinheiro Filho, Brasília - Distrito Federal

Contribuições por e-mail: endereço@correiodamanha.net.br
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RAFAEL OLIVEIRA

Debate da Globo 
tende a ser 
menos agressivo 
que da Band

Na reta final das cam-

panhas eleitorais de Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT) e 

Flávio Bolsonaro (PL) an-

tes do segundo turno neste 

domingo (25), os presiden-

ciáveis se preparam para o 

último debate eleitoral nes-

ta sexta-feira (23) na TV Glo-

bo, antes da decisão final do 

eleitor brasileiro nas urnas 

eletrônicas. O debate está 

agendado para as 21h20, 

logo após o jornal Nacional. 

Será dividido em quatro 

blocos, além das considera-

ções finais.

No último domingo (18), 

os candidatos participaram 

do debate da Band, marca-

do por trocas de insultos e 

acusações. E determinas 

atitudes dos candidatos não 

foram bem avaliadas pelos 

eleitores. O posicionamen-

to especialmente de Flávio, 

atrás de Lula enquanto ele 

respondia, foi avaliado 

como algo que tirava o foco 

do telespectador para o que 

se falava. Para evitar que o 

cenário se repita, durante 

os três primeiros blocos do 

debate da Globo, está de-

terminado que quem não 

estiver com a palavra deve 

ficar no púlpito até chegar a 

sua vez.

Além da ocupação do es-

paço, parte dos telespecta-

dores avaliaram o primeiro 

debate entre os candidatos 

à Presidência como pouco 

informativo. Os presiden-

ciáveis apresentaram pou-

cas propostas práticas para 

os problemas do país. Na 

avaliação do doutor em Di-

reito Constitucional e pró-

-reitor da Estácio Brasília 

Murilo Borsio Bataglia, em 

entrevista ao Correio da 

Manhã, o debate da Band 

“demonstrou que a agressi-

vidade pode ganhar espaço 

na disputa eleitoral, mas 

nem sempre se converte em 

vantagem política”.

E para o debate da Globo, 

ele completa que os princi-

pais desafios dos candidatos 

serão “equilibrar o confron-

to político com a apresenta-

ção de propostas concretas”.

“Há espaço para críticas 

e questionamentos, que são 

legítimos em uma democra-

cia, mas é fundamental que 

o eleitor consiga compreen-

der o que cada candidato 

pretende fazer caso seja 

eleito”, reiterou Bataglia.

Para o jurista, os três 

aspectos mais importantes 

serão: o respeito ao tem-

po de fala, a capacidade de 

responder objetivamente e 

a apresentação de propos-

tas para problemas concre-

tos do país. “O debate não 

precisa ser desprovido de 

tensão, mas o confronto de 

ideias deve prevalecer so-

bre os ataques pessoais”.

Candidatos precisam equilibrar críticas 
com propostas, diz especialista

REPRODUÇÃO/VÍDEO

Regras devem tornar debate mais propositivo que da Band

Por Gabriela Gallo

Fecomércio RJ debate impactos da 
redução da jornada de trabalho 
Os desafios da redução da jornada de trabalho e da adapta-

ção das empresas à escala 5x2 foram debatidos na reunião 

de diretoria da Fecomércio RJ, realizada nesta quarta-feira 

(21/10). O encontro, aberto pelo presidente Antonio Florencio 

de Queiroz Junior, contou com os consultores Carlos Américo 

Freitas Pinho e Jacqueline Lippi, além de Ronald Sharp. Entre 

os temas analisados estiveram a implementação da jornada de 

42 horas semanais, com dois dias de repouso remunerado, e a 

posterior redução para 40 horas. Segundo os participantes, os 

efeitos variam conforme a atividade econômica, o tamanho das 

equipes e as necessidades operacionais. O presidente destacou 

que a falta de discussão e o açodamento na aprovação do fim da 
escala 6x1 geraram dúvidas. A federação defende planejamento, 

orientação técnica e negociação coletiva para garantir seguran-

ça jurídica e sustentabilidade empresarial durante a transição.

Proteção animal

A deputada estadual Célia Jor-

dão (PSD) apresentou na Alerj o 

PL 8341/2026, que prevê apoio 

técnico e a possibilidade de 

auxílio material ou financeiro 
a protetores independentes e 

responsáveis por lares tempo-

rários. A proposta busca fortale-

cer o trabalho de acolhimento, 

cuidado e proteção dos animais 

no estado do Rio de Janeiro.

Parcerias locais

Educação Consciente

Alfredo Gaspar, candidato a 

vice-presidente na chapa de Flá-

vio Bolsonaro, reuniu-se nesta 

quinta-feira (22) com o prefeito 

de Porto Seguro (BA), Jânio Natal 

(PL), empresários e lideranças 

políticas. O encontro abordou 

propostas para fortalecer muni-

cípios, reduzir impostos, gerar 

empregos e combater a corrup-

ção e o crime organizado.

A deputada Célia Jordão (PSD) 

apresentou o PL 8340/2026, que 

propõe a criação do programa 

Escola Amiga dos Animais na 

rede estadual. A iniciativa prevê 

conscientizar alunos sobre 

guarda responsável, adoção e 

prevenção aos maus-tratos. Os 

projetos ainda serão analisados 

pelas comissões da Alerj antes 

de seguirem ao plenário.

DIVULGAÇÃO

Reunião de diretoria debate impactos da redução da jornada

Apoio municipal

Menos impostos

Segurança pública

Em Porto Seguro, Alfredo Gaspar 

defendeu ampliar as parcerias 

entre o Governo Federal e as 

prefeituras, com investimentos 

e oportunidades de desenvolvi-

mento, especialmente no Nordes-

te. O candidato afirmou que pre-

tende manter Brasília de portas 

abertas aos municípios. O prefeito 

Jânio Natal reafirmou apoio à 
chapa de Flávio Bolsonaro.

Alfredo Gaspar criticou a política 

econômica do governo Lula, o en-

dividamento das famílias e a carga 

tributária sobre o setor produtivo. 

O candidato a vice-presidente 

defendeu a redução de gastos 

públicos, a revisão dos impostos 

e medidas para estimular inves-

timentos e empregos. Também 

afirmou que o objetivo é ampliar 
oportunidades para as famílias.

O candidato a vice-presidente Al-

fredo Gaspar defendeu o enfrenta-

mento rigoroso às facções crimi-

nosas, o fortalecimento das forças 

de segurança e a retomada de 

territórios dominados pelo tráfico. 
Ao criticar o governo Lula, afirmou 
que o Brasil precisa combater a 

violência e garantir que a popula-

ção recupere o direito de viver em 

paz e segurança.

Planejamento das empresas

Custos sob análise

Negociação coletiva essencial

A adaptação à nova jornada exigirá planejamento das 

empresas, segundo a Fecomércio RJ. A consultora Jacque-

line Lippi ressaltou a necessidade de analisar cuidadosa-

mente os impactos das mudanças, especialmente diante do 

prazo curto para adequação. Os efeitos sobre os custos, as 

equipes e os horários de funcionamento dependerão das 

particularidades de cada atividade. A orientação é bus-

car soluções juridicamente seguras e compatíveis com as 

regras aplicáveis.

A Fecomércio RJ alerta que não existe um percentual único para 

estimar o aumento dos custos com a redução da jornada. Os im-

pactos dependerão daa estrutura e da dinâmica de cada empresa. 

A recomendação é mapear equipes, identificar períodos de maior 
demanda e avaliar ajustes nas escalas antes de assumir novas 

despesas. A federação também prevê reuniões com sindicatos e 

associados para esclarecer dúvidas e discutir alternativas.

A negociação coletiva foi apontada como instrumento funda-

mental para adaptar as empresas às mudanças na jornada de 

trabalho. Segundo o consultor Carlos Américo Freitas Pinho, 

cada atividade possui particularidades que precisam ser 

consideradas na organização das escalas. Acordos entre sin-

dicatos patronais e laborais poderão estabelecer alternativas 

compatíveis com a realidade dos negócios, especialmente nos 

setores que funcionam diariamente ou mantêm operações 

contínuas.

DIVULGAÇÃO

Os consultores destacaram que os impactos serão distintos
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Problemas jurídicos podem levar guerra 
dos sigilos de Lula e Flávio a nada

A três dias do segundo 

turno presidencial, a eleição 

está rigorosamente empatada. 

Pesquisa Datafolha divulgada 

na noite de quinta-feira (22) 

apontam que Flávio Bolsonaro 

(PL) e Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT) têm, ambos, 50% dos vo-

tos válidos. No meio dessa si-

tuação, repercute a guerra dos 

sigilos, a partir do desafio feito 
por Lula a Flávio no debate na 

Band no domingo (18) para 

que ambos abrissem seus sigi-

los na Justiça Eleitoral.

Na manhã desta quinta, 

as campanhas de Lula e Flá-

vio Bolsonaro chegaram a 

um acordo para a abertura de 

sigilos bancários, fiscais e te-

lefônicos dos candidatos e de 

pessoas ligadas a ambos. O do-

cumento, apresentado ao Tri-

bunal Superior Eleitoral (TSE), 

prevê a divulgação simultânea 

das informações, até as 23h59, 

desta quinta. Entretanto, a as-

sinatura não garante acesso 

imediato aos dados, que ainda 

dependem de procedimentos 

judiciais e do cumprimento 

das condições estabelecidas 

pelas campanhas.

TEMPO
A principal dúvida é se ha-

verá tempo para obter, anali-

sar e divulgar os documentos 

antes da votação de domingo 

(25). O professor de direito 

eleitoral da Estácio Brasília 

Armindo Madoz explica que a 

autorização voluntária possui 

relevância jurídica, mas não 

substitui uma decisão judicial.

“A autorização do titular 

pode afastar determinados 

impedimentos à disponibiliza-

ção de suas próprias informa-

ções, mas não obriga automa-

ticamente os órgãos públicos 

a fornecê-las nem autoriza o 

acesso irrestrito a dados de 

terceiros”, afirma.
A advogada constitucio-

nalista e professora Lívia Me-

deiros também ressalta que 

o entendimento político não 

afasta as garantias legais de 

privacidade. “O acordo entre as 

campanhas não obriga o TSE 

a executar medidas sem fun-

damento legal ou fora de sua 

competência”, afirma. Segundo 
a especialista, o consentimento 

precisa ser livre, expresso e de-

limitado, especialmente quan-

do envolve informações que 

não pertencem exclusivamente 

aos candidatos.

O documento foi apresenta-

do ao TSE pelo senador Camilo 

Santana (PT-CE), coordenador 

da campanha de Lula, acom-

panhado do presidente do PT, 

Edinho Silva, e do secretário-ge-

ral da Presidência, Guilherme 

Boulos. A campanha de Flávio 

foi representada pela advoga-

da Maria Claudia Bucchianeri, 

acompanhada do ex-procura-

dor Deltan Dallagnol, eleito se-

nador pelo Novo no Paraná.

O acordo prevê a abertura 

simultânea dos sigilos e a dispo-

nibilização dos dados no siste-

ma DivulgaCandContas ou em 

outro endereço eletrônico de 

acesso público. Contudo, a pre-

visão não significa que todos os 
extratos bancários, documentos 

fiscais e registros telefônicos es-

tejam disponíveis para consulta 

ainda nesta quinta-feira.

Armindo Madoz explica 

que é necessário diferenciar 

a publicação das autorizações 

da efetiva disponibilização das 

informações. “A divulgação 

das autorizações no sistema 

DivulgaCandContas não signi-

fica que todas as informações 
protegidas por sigilo bancário, 

fiscal ou telefônico se tornarão 
automaticamente públicas”, es-

clarece. Segundo ele, os dados 

estão armazenados em institui-

ções distintas e sujeitos a proce-

dimentos específicos de forne-

cimento e proteção.

O professor acrescenta que 

o prazo até a votação é reduzido 

para a obtenção, organização e 

análise dos registros. “A obten-

ção de um documento específi-

co pode ocorrer rapidamente, 

mas uma análise abrangente 

de movimentações financeiras, 
declarações fiscais e registros 
telefônicos exige procedimen-

tos técnicos de conferência e 

contextualização”, observa.

CONDIÇÕES
A disputa começou no de-

bate presidencial da Band, no 

domingo (18), quando Lula de-

safiou Flávio a abrir os próprios 
sigilos. Na terça-feira (20), o 

petista apresentou ao TSE uma 

autorização condicionada à di-

vulgação de informações equi-

valentes pelo adversário. Flávio 

respondeu com uma série de 

exigências adicionais, poste-

riormente aceitas pela campa-

nha do presidente.

Entre as condições apre-

sentadas pelo candidato do PL 

estão informações sobre des-

pesas com cartões corporativos 

da Presidência, registros de vi-

sitantes do Palácio do Planalto, 

movimentações relacionadas 

à primeira-dama Janja Lula da 

Silva e dados de auxiliares do 

governo, incluindo o ex-chefe 

de gabinete presidencial Marco 

Aurélio Santana Ribeiro, conhe-

cido como Marcola.

A campanha petista, por 

sua vez, solicitou informações 

de Flávio, familiares e empre-

sas relacionadas ao senador. 

O pedido também contempla 

dados que, segundo os repre-

sentantes de Lula, podem es-

clarecer eventuais vínculos 

financeiros apontados em in-

vestigações em curso.

Apesar do entendimento, 

permaneceram divergências 

sobre o cumprimento das exi-

gências. A campanha de Lula 

afirma ter atendido às condi-
ções apresentadas por Flávio. Já 

os representantes do candidato 

do PL questionam se os docu-

mentos solicitados foram efeti-

vamente entregues.

Para Lívia Medeiros, autori-

zações condicionadas não são 

necessariamente inválidas, mas 

podem dificultar sua execução. 
“Se cada campanha apresentar 

exigências diferentes ou deixar 

a avaliação do cumprimento 

exclusivamente ao próprio cri-

tério, haverá espaço para im-

passe”, explica.

A especialista destaca ainda 

que é necessário definir quais 
pessoas, períodos e documentos 

estão abrangidos pelo acordo, 

além de diferenciar a autoriza-

ção para entregar informações 

à Justiça da permissão para di-

vulgá-las publicamente.

IMPASSE
Um dos principais pontos 

de divergência foi a inclusão 

da Alcazar Holdings, empresa 

sediada na Ilha da Madeira, 

em Portugal, associada ao ad-

vogado e empresário Willer 

Tomaz. A companhia aparece 

em informações examinadas 

pela Polícia Federal em inves-

tigação sobre suspeitas de cri-

mes financeiros envolvendo 
a relação entre o advogado e 

Flávio Bolsonaro.

Segundo Edinho Silva, a 

campanha do senador havia re-

tirado a empresa das condições 

para abertura dos sigilos. Após 

insistência dos representantes 

petistas, a Alcazar voltou a in-

tegrar o acordo. A companhia 

também apresentou manifesta-

ção própria ao TSE autorizando 

acesso às informações, mas ne-

gou que Flávio tenha sido seu 

sócio ou beneficiário.
Flávio e Willer negam man-

ter negócios em conjunto. As 

suspeitas investigadas não re-

presentam conclusão sobre a 

existência de irregularidades.

Lívia explica que a inclu-

são de uma empresa exige 

autorização de quem possua 

poderes legais para represen-

tá-la. “Ser sócio ou ter acesso 

operacional à conta bancária 

não significa, necessariamen-

te, poder autorizar sua expo-

sição pública”, afirma. A espe-

cialista acrescenta que, caso 

os dados estejam mantidos no 

exterior, será necessário ob-

servar os procedimentos e as 

regras aplicáveis naquele país.

A campanha de Flávio de-

signou Deltan Dallagnol para 

examinar a documentação 

apresentada por Lula. Em nota, 

a equipe informou que o ex-

-procurador ficará responsável 
por analisar extratos e relató-

rios financeiros em busca de 
eventuais inconsistências.

Candidatos aceitam abertura de dados, mas condicionantes colocam em dúvida a divulgação
RENATO PIZUTTO/BAND

Desafio do sigilo foi feito durante o debate da Band

NELSON JR./SCO/STF

Mendonça autorizou abertura dos sigilos dos candidatos

Por Beatriz Matos
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Centrão se move para 
limitar o poder da direita
Lá no século 18, Montesquieu lançou a ideia do sistema de 
freios e contrapesos entre os poderes. Estabeleceu um mo-
delo no qual cada um dos poderes serve de barreira para os 
outros, estabelecendo um equilíbrio entre eles. Já discutimos 
por aqui que, no Brasil de hoje, os poderes da República estão 
desequilibrados. Nesse sentido, o cientista político André Ce-
sar e o advogado Alvaro Maimoni, da Hold Assessoria, come-
çam a observar que pode estar se ensaiando um movimento 
de criação de um sistema de freios e contrapesos dentro de 
um só dos poderes, o Legislativo. Diante do grande avanço 
eleitoral da direita, mais especificamente, do PL, o Centrão 
ensaia esse movimento de contenção absoluta desse grupo. 
O Centrão vem comandando o Congresso desde que Eduardo 
Cunha se elegeu presidente da Câmara em 2015. “O Centrão 
não há de querer ser fagocitado pela direita”, observa André.

Alcolumbre e Motta

Na avaliação do cientista políti-
co, essas disputas podem acabar 
beneficiando os projetos de con-
tinuidade dos atuais presidentes 
do Senado e da Câmara, Davi 
Alcolumbre (União-AP) e Hugo 
Motta (Republicanos-PB). A par-
tir do risco de perda de poder, o 
Centrão pode se unir à esquerda 
para mantê-los, mantendo espa-
ços de negociação. 

MPF determina 
requisitos à 
Meta antes 
das eleições

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) encaminhou 
para a empresa Meta (bigte-
ch que administra as redes 
sociais Instagram, WhatApp, 
Facebook e Threads) uma re-
comendação determinando 
medidas urgentes para ga-
rantir transparência e prote-
ção à liberdade de expressão 
nas redes sociais vinculadas 
à empresa.

A empresa tem até esta 
sexta-feira (23) para respon-
der se acatará as recomenda-
ções e para detalhar as provi-
dências que serão adotadas 
no período antes do segundo 
turno eleitoral, que ocorre 
neste domingo (25). 

O prazo final para a apre-
sentar o relatório conclusivo 
é de 30 dias. A recomendação 
foi protocolada pela Procura-
doria Federal dos Direitos do 
Cidadão (PFDC) na noite de 
quarta-feira (21).

Dentre os pontos estabele-
cidos pelo MPF, até a próxima 
segunda-feira (26), cinco dias 
após a publicação da reco-
mendação, as plataformas 
virtuais devem deixar de 
remover publicações, sus-
pender contas ou restringir 
funcionalidades sem funda-
mento jurídico ou contratual 
específico, priorizando a aná-
lise do contexto de cada caso.

MAIS DE 200 MIL
Segundo o MPF, entre os 

dias 1º a 5 de outubro, a Meta 
bloqueou automaticamente 
206.910 itens no Brasil. 

Segundo a empresa, os 
conteúdos bloqueados reu-
niam três critérios: “marca-
dor de uso de inteligência 
artificial (IA), classificação 
como conteúdo político-elei-
toral e retrato de ao menos 
uma pessoa”. 

Contudo, ponto levantado 
pelo PFDC é que grande parte 
dos bloqueios feitos, por te-
rem sido automáticos, foram 
aplicados sem justificativa 
individualizada ou com base 
em enquadramentos inde-
vidos em categorias graves, 
como terrorismo e explora-
ção sexual infantil.

Na última terça-feira (20), 
a Meta enviou ao TSE um 
documento em que afirma 
que os conteúdos relativos 
às candidaturas de Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) e Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) à Pre-
sidência da República “são 
tratados de forma igual e 
não discriminatória”. 

A empresa ainda garan-
te que adotará obrigatoria-
mente revisão humana para 
“desabilitar ou restringir as 
contas de anúncios das candi-
daturas do segundo turno ou 
o impulsionamento de seus 
conteúdos”.

Bloqueio ou suspensão de postagens 
precisam passar por revisão humana

ANTONIO AUGUSTO/TSE

Representantes da Meta se reuniram com Nunes Marques

Senado

Esperteza

“Importante dizer que, apesar 
de contar com as maiores banca-
das nas duas Casas legislativas, o 
PL não terá força suficiente para 
impor sozinho sua agenda. No 
Senado, a situação é mais favo-
rável. Com 28 senadores, supera 
o mínimo de 27 assinaturas para 
apresentar uma Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC)”, 
observam André e Maimoni. 

A essa altura, Alcolumbre tem 
de administrar certo excesso de 
esperteza. É o responsável por 
uma derrota histórica de Lula, 
quando trabalhou para rejeitar 
Jorge Messias como ministro do 
STF. Por outro lado, ajudou Lula 
a aprovar o fim da escala 6x1. 
No fim, pode ser um problema: 
não ter a essa altura a confiança 
nem de um lado nem do outro. 

SAULO CRUZ/AGÊNCIA SENADO

Alcolumbre e Motta tentam se manter nos cargos

POR 

RUDOLFO LAGO

Câmara

Motta

Pelo centro

“Na Câmara, por sua vez, são 
necessárias 171 assinaturas, nú-
mero superior aos 121 deputa-
dos que integrarão sua banca-
da”, continuam sobre os eleitos 
deputados pelo PL. “Em ambos 
os casos, contudo, a aprovação 
de uma PEC exige três quintos 
dos votos de cada Casa, em dois 
turnos, o que torna indispensá-
vel e obrigatória a negociação”. 

Assim, Hugo Motta se mexe para 
tentar se manter no comando, 
ainda que ele seja uma figura 
mais controversa na Câmara, 
mais criticada, que Alcolumbre 
no Senado. Um movimento 
importante nos últimos dias 
favoreceu Motta. Ele recebeu 
o apoio público de 12 partidos 
para continuar à frente da Pres-
diência da Câmara. 

E é em grande parte exatamen-
te uma manifestação vinda 
pelo centro: a federação União 
Progressista, o MDB, a federação 
PSDB/Cidadania, o PSD, com 
legendas mais à esquerda como 
o PSB e o PDT. Essas eleições no 
comando do Congresso só se de-
finirão em fevereiro do ano que 
vem. E, claro, vão depender do 
que acontecerá no domingo (25). 

Preservação de espaços de poder

Há disputa na Câmara e no Senado

Lembrem de Severino Cavalcanti

A biologia explica que a fagocitose é um processo pelo 
qual a membrana da célula vai absorvendo dentro dela 
outras partículas. Trazendo para o campo da política, seria 
agora a direita absorver para si esse campo do Centrão. 
O problema é que isso daria poder demais à direita que 
acabaria por expelir o Centrão das estruturas de decisão 
no Congresso. “A disputa pelo comando das duas Casas re-
vela o esforço dos partidos do Centrão para preservar seus 
espaços de poder”, escrevem André Cesar e Maimoni.

Agora, a direita começa a ensaiar disputa tanto no Senado 
quanto na Câmara. No Senado, o coordenador da campanha 
de Flávio Bolsonaro (PL), Rogério Marinho (PL-RN), disputa 
as pretensões com Tereza Cristina (PP-MS). Na Câmara, têm 
pretensões de comandar os deputados o atual vice-presiden-
te Altineu Côrtes (PL-RJ) e o líder do PL, Sóstenes Cavalcante. 
André Cesar observa essa disputa. 

André Cesar relembra um momento importante: a eleição de 
Severino Cavalcanti (PP-PE) como presidente da Câmara em 
2005. O presidente Luiz Inácio Lula da Silva estava na meta-
de do seu primeiro mandato, experimentando forte poder. O 
PT tinha forte hegemonia, 90 deputados na bancada. Certo da 
sua forma, permitiu uma disputa pelo comando da Câmara, 
com dois candidatos à Presidência, Luiz Eduardo Greenhalgh 
(SP), e Virgílio Guimarães (MG). A divisão dos votos entre os 
dois petistas acabou elegendo Severino Cavalcanti. 

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

Severino aproveitou-se de um racha no PT

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Gabriela Gallo
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Domingo à noite, o Brasil escolherá um presiden-
te. Segunda-feira de manhã, milhões continuarão fa-
zendo contas: a prestação que vence, o crédito que 
falta, a empresa que precisa sobreviver. O próximo 
governo terá de dar respostas a essas pessoas. Minha 
posição é favorável à mudança representada por 
Flávio Bolsonaro. Mas qualquer vencedor precisará 
de reformas e capacidade de entendimento.

A eleição discutiu mais o passado do que o futuro. 
Produtividade, inteligência artificial, turismo e meio 
ambiente ficaram à margem. Temos oportunidades ex-
traordinárias que precisam se transformar em prospe-
ridade. O Brasil precisa se olhar no espelho.

Os indicadores revelam as amarras. No Doing Bu-
siness 2020, última edição do levantamento do Banco 
Mundial, descontinuado em 2021, o país ficou em 124º 
entre 190 economias. No índice de liberdade econômi-
ca da Heritage de 2026, ocupa o 134º lugar. A dificulda-
de de produzir limita a renda que podemos distribuir.

A educação expõe outro bloqueio. No Pisa 2025, o 
Brasil alcançou 377 pontos em matemática, ante 379 
em 2022 e 463 na média da OCDE. A variação não é 
estatisticamente significativa: o problema é uma déca-
da de estagnação em nível baixo. A escola que pouco 
avança compromete o salário de amanhã.

A história ensina. O Real, lançado sob Itamar e con-
solidado por Fernando Henrique, protegeu salários da 
inflação. FHC avançou com privatizações, competição 
nas telecomunicações, reorganização bancária pelo 
Proer e Proes, renegociação das dívidas estaduais e Lei 

de Responsabilidade Fiscal. Somaram-se o câmbio flu-
tuante e as metas de inflação.

Lula recebeu esses benefícios, contou com con-
juntura externa favorável e ampliou o crédito. Houve 
reformas pontuais, mas faltou continuidade à moder-
nização do Estado e do ambiente produtivo. A distribui-
ção dos frutos ganhou precedência sobre a renovação 
das condições de produzi-los.

Sob Dilma, os desequilíbrios desembocaram numa 
perda acumulada próxima de 6,7% do PIB em 2015 e 
2016. Temer retomou as reformas: teto de gastos, mo-
dernização trabalhista, Taxa de Longo Prazo e Progra-
ma de Parcerias de Investimentos. Durante seu gover-
no, a Selic caiu de 14,25% para 6,5%, acompanhando a 
desinflação e a recuperação da confiança.

Hoje, a dívida cobra uma resposta. O endivida-
mento bruto do governo geral passou de 71,7% do 
PIB, no fim de 2022, para 82,9% em agosto de 2026. 
Nas empresas, as dívidas negativadas saltaram de 
R$ 149,1 bilhões, em agosto de 2024, para R$ 244,4 
bilhões dois anos depois. São 9,3 milhões de CNP-
Js inadimplentes, incluindo 8,8 milhões de micro e 
pequenas empresas.

O auxílio aos MEIs pode aliviar o caixa. Mas, se os 
juros e os custos de empreender continuarem elevados, 
a necessidade de ajuda reaparecerá. O nacional-consu-
mismo encontra seu limite quando famílias e negócios 
precisam tomar emprestado para continuar funcio-
nando. A autonomia exige capacidade de investir.

Enquanto isso, investimentos aguardam. Em 
2025, a MoveInfra estimou em R$ 1,7 trilhão os re-
cursos associados a mais de 3.500 projetos parados 
por falta de licenciamento ambiental. Preservar exi-
ge rigor, clareza e prazo. A demora também custa 
empregos e infraestrutura.

Permitimos a expansão das bets enquanto adiamos 
o debate sobre resorts integrados com cassinos e inves-
timento turístico. A natureza pode sustentar conserva-
ção e prosperidade. A inovação precisa transformar 
escolas, empresas e serviços públicos.

Reformar exigirá enfrentar interesses consolidados. 
Emendas impositivas que fragmentam prioridades, 
supersalários e despesas ineficientes comprimem o es-
paço para investir. O Congresso precisará participar da 
correção das próprias distorções. Governar será nego-
ciar com quem também terá de mudar.

Se Lula vencer sem corrigir a trajetória fiscal, ju-
ros altos e dificuldades empresariais poderão persis-
tir. Se Flávio vencer sem construir entendimento, re-
formas essenciais poderão não ser aprovadas. Sem 
reformas, o desequilíbrio continua. Sem diálogo, as 
reformas podem fracassar.

É por isso que o pacto de Michel Temer deve ocu-
par o centro da discussão. Em Estrada para o Futuro, 
ele propõe convocar, nos primeiros dias, um Pacto 
Republicano envolvendo os Poderes, a oposição e a 
sociedade civil. A pacificação deve criar condições 
para governar e investir.

A transição precisa preparar equipe, propostas 
e acordos. Os primeiros seis meses devem concen-
trar as reformas centrais: ajuste fiscal, simplificação 
regulatória e liberdade econômica. Credibilidade 
fiscal, inflação controlada e concorrência bancária 
podem abrir caminho para juros menores no crédi-
to pessoal e empresarial.

A eleição termina no domingo. Segunda-feira, 
o povo brasileiro em primeiro lugar. O pacto deve 
viabilizar as reformas; as reformas devem devolver 
às pessoas a oportunidade de prosperar. A mudança 
não pode esperar.

A inteligência artificial já entrou nas empresas 
brasileiras. Em muitos casos, sem que os próprios 
gestores percebessem. Enquanto departamentos 
de TI e diretorias discutem quais ferramentas ado-
tar, colaboradores já utilizam sistemas de IA por 
conta própria para resumir documentos, analisar 
contratos, produzir textos, organizar informações e 
aumentar a produtividade. O problema é que essa 
utilização muitas vezes acontece sem qualquer su-
pervisão. É justamente aí que surge um fenômeno 
que começa a ganhar atenção no mundo corporati-
vo: o Shadow AI.

Na prática, o uso de ferramentas de IA pelos co-
laboradores pode até parecer inofensivo. Afinal, a 
tecnologia pode tornar tarefas mais rápidas e au-
mentar significativamente a produtividade. O risco 
surge quando, nesse processo, informações sensí-
veis da empresa ou de seus clientes são inseridas 
nessas plataformas sem o devido cuidado: contratos 

confidenciais, dados pessoais, relatórios financeiros, 
estratégias comerciais, entre outros.

O problema, portanto, não está no uso da tecno-
logia em si, mas na ausência de controle sobre como 
ela é utilizada. A adoção espontânea da tecnologia 
demonstra justamente o seu potencial. A questão é 
que a velocidade dessa adoção pode ser maior do 
que a capacidade da própria empresa de estabelecer 
regras para sua utilização. E aqui entram as implica-
ções jurídicas. O uso inadequado da IA pode esbar-
rar na Lei Geral de Proteção de Dados, em violações 
de deveres de confidencialidade, de propriedade in-
telectual e de obrigações contratuais em geral.

Não por acaso, pesquisa realizada pela KnowBe4 
com 800 profissionais de segurança e 3.200 funcio-
nários em diferentes países apontou que 52% das 
organizações relatam uso de inteligência artificial 
não aprovado. A solução? Partindo da premissa de 
que ela já faz parte do mundo corporativo e pode 
gerar enormes ganhos de eficiência, proibir sua uti-
lização seria remar contra a maré.

O caminho mais adequado é criar uma estrutura 
de governança, por meio de diretrizes claras para 
que a tecnologia seja manejada de forma segura 
e responsável. Isso significa definir, por exemplo, 
quais ferramentas podem ser utilizadas, quais infor-

mações não devem ser inseridas, em quais situações 
é necessária a supervisão humana e quem será o 
responsável por acompanhar esse processo.

O Shadow AI traz, portanto, um novo desafio 
para as empresas: a governança da inteligência ar-
tificial não pode começar apenas quando a direção 
decide contratar uma ferramenta. Ela precisa consi-
derar também aquilo que os próprios colaboradores 
já estão utilizando. Trata-se de estabelecer um equi-
líbrio entre inovação e controle, sem transformar a 
tecnologia em um problema antes mesmo de explo-
rar o seu potencial.

Mas a experiência mostra que políticas internas, 
por si só, não são suficientes. De nada adianta criar 
um documento estabelecendo o que pode e o que 
não pode ser feito se, na prática, os colaboradores 
não compreenderem a importância dessas regras 
ou se a própria cultura da empresa não acompa-
nhar a transformação tecnológica. A governança 
precisa sair do papel e fazer parte da rotina. Isso 
exige orientação, treinamento, responsabilidade 
e, sobretudo, uma cultura corporativa suficiente-
mente arrojada para incorporar novas tecnologias 
sem abrir mão da segurança. Se a IA já é uma rea-
lidade, quanto tempo uma empresa pode se dar ao 
luxo de adiar essa discussão?

Definida a sucessão presidencial, pouca coisa vai 
mudar no Brasil nos próximos anos. E a escolha de 
ontem tinha poucas diferenças sobre o que realmen-
te poderia interessar aos altos interesses nacionais. 

O presidente Lula já tomou posse em campanha 
pela reeleição. Não dividiu o governo optando por 
cooptar deputados para ter maioria no Parlamento e 
distribuindo benesses e as tais emendas que acaba-
ram crescendo tanto que não sobrou dinheiro para 
fazer nada. Assim, optou pelo endividamento do 
setor público, que deve desembocar agora em infla-
ção, fruto dos déficits das contas públicas. 

A oposição ligada a Bolsonaro, formada por gen-
te, na sua maioria, despreparada, pouco acrescentou 
ao debate nacional; teve muita política, mas nenhum 
projeto econômico. Os ministros que deram a Bolso-
naro um mandato positivo – como Paulo Guedes, da 
Economia, Tereza Cristina, da Agricultura e Pecuá-
ria, e Tarcísio de Freitas, da Infraestrutura – ficaram 
em posição discreta por serem políticos e técnicos de 
postura mais austera. 

Mas a crise na economia é prevista de tal ta-
manho que pode atrapalhar até o crescimento do 
país, que tem sido grande nas exportações de pro-
dutos primários. 

Estamos com dívida alta, impostos altos, baixo 

consumo interno, falta de mão de obra qualificada 
e uma crise na segurança pública que já leva mais 
de quatro milhões de famílias a morarem fora. 
São pouco mais  de dois milhões nos EUA, mais 
de meio milhão em Portugal, um milhão e meio 
no resto da Europa, mais de 500 na Argentina e 
Paraguai e até na Ásia. 

Muitas empresas estão vendendo ativos no Bra-
sil. Há crise na economia e na política, pois os con-
servadores terão ampla maioria no Parlamento. Na 
política internacional, existe a bobagem de brigar 
com o mais antigo e leal aliado do Brasil, que são os 
EUA. O país terá de esperar ou confiar no imponde-
rável e imprevisível.Triste!

A mudança não 
pode esperar

Shadow AI: entre 
o risco invisível e 
a inovação

Brasil errou

VINICIUS LUMMERTZ
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Restituição I

Teto de faturamento II

A Receita Federal restituiu mais 
de R$ 41 bilhões a 25,9 milhões 
de contribuintes. Desses núme-
ros, 80% dos contribuintes fo-
ram restituídos em até um mês 
após o fim do prazo de declara-
ção. Neste ano, uma das novida-
des foi o cashback do IRPF, com 
restituição de R$ 460 milhões 
para 3,4 milhões de pessoas que 
não tinham declarado em 2026

Segundo a pesquisa, 51% desses 
empreendedores afirmam que 
as mudanças trariam impactos 
positivos. O aumento do teto 
anual de faturamento integra 
o pacote de medidas da lei 
complementar sobre o progra-
ma Prospera MEI, sancionada 
na quarta-feira (21), no Palácio 
do Planalto. O limite passou dos 
atuais R$ 81 mil para R$ 110 mil.

LULA MARQUES/AGÊNCIA BRASIL.

Lei prevê anistia tributária e ampliação do faturamento

Teto de faturamento I

Restituição II

Aviação civil I

Aviação civil II

A maioria dos microempreende-
dores individuais (MEI) do país é 
otimista em relação à ampliação 
do limite anual de faturamento 
da categoria e à permissão para 
contratar até dois funcionários. 
A pesquisa Sondagem Econômi-
ca MEI foi realizada pelo Sebrae 
e pelo Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getulio 
Vargas em julho.

Pouco mais de 1% dos contri-
buintes declarantes, que tiveram 
pendências simples na malha 
fina, estão sendo orientados 
por cartas a regularizarem sua 
situação. O Projeto Cartas é a 
orientação para a autorregulari-
zação. São em torno de 500 mil 
contribuintes que estão sendo 
orientados para que possam 
corrigir erros simples.

A Anac atualizou o relatório de 
demanda e oferta com os dados 
da movimentação do setor no 
mês de setembro. No período, 
foram movimentados 10,9 mi-
lhões de passageiros, aumento 
de 0,7% em relação ao mesmo 
mês do ano passado. Deste total, 
foram 8, 5 milhões de passagei-
ros no segmento doméstico e 2 ,4 
milhões no internacional.

A demanda, indicador calculado 
através da multiplicação do núme-
ro de passageiros pelos quilôme-
tros voados, cresceu 1,3% no setor 
doméstico e 4,6% no internacional 
em relação a setembro de 2025. 
Já a oferta, medida pela multipli-
cação de assentos ofertados por 
quilômetros voados, cresceu 6,2% 
no segmento doméstico e 3,7% no 
internacional.

Perdão de dívidas e novo teto do 
MEI: entenda o que muda
Sancionada nesta quarta-feira (21) pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, a Lei Complementar 238/2026, que es-
tabelece novas regras para os microempreendedores indivi-
duais (MEI), estabelece o perdão de dívidas tributárias com a 
União. A legislação também aumenta gradualmente o limite 
de faturamento anual e amplia a possibilidade de contra-
tação de funcionários. Batizado de Prospera MEI, o pacote 
inclui ainda medidas para facilitar a participação de peque-
nos negócios em compras públicas. Parte das mudanças, 
porém, só começa a valer em 2027. Além da lei, Lula assinou 
o decreto que dispensa os MEI da obrigatoriedade de emitir 
nota fiscal nas vendas de produtos e na prestação de serviços 
a pessoas físicas. A norma também prevê a dispensa para 
os chamados nanoempreendedores, conforme as condições 
estabelecidas na regulamentação.

CNI: maior insastifação desde a pandemia 

Procedimento mede o interesse dos credores 

Ministro prevê renegociação de R$ 90 bi 

A insatisfação dos empresários industriais com a lucrativi-
dade dos próprios negócios atingiu o maior patamar desde 
a pandemia de covid-19, revela a Sondagem Industrial, 
divulgada pela Confederação Nacional da Indústria (CNI) 
nesta quinta-feira (22). 
De acordo com o levantamento, o índice de satisfação com 
a margem de lucro caiu 1,3 ponto no terceiro trimestre 
do ano, para 42,2 pontos. Trata-se do menor valor para o 
indicador desde o segundo trimestre de 2020.

As instituições terão cinco dias úteis para informar o volume 
de débitos que pretendem oferecer. A etapa, porém, não é 
uma convocação para que os consumidores renegociem suas 
dívidas, mas um procedimento para medir o interesse dos 
credores e o volume de dívidas por faixas de renda. “Vamos 
permitir que várias faixas de renda sejam apresentadas, mas 
nosso foco são faixas de renda menores”, afirmou Durigan.

As instituições financeiras poderão apresentar até R$ 90 
bilhões em dívidas antigas a serem renegociadas na pri-
meira etapa do Desenrola 3.0, disse nesta quarta-feira (21) 
o ministro da Fazenda, Dario Durigan. Segundo ele, o edital 
de chamamento dos bancos e de outras instituições dá início 
ao processo de habilitação de bancos e fundos interessados 
em vender carteiras de crédito à União. Apesar do volume 
previsto, o custo máximo estimado para a compra de todo 
esse montante seria de R$ 9 bilhões

DIVULGAÇÃO / CNI 

Reclamação é acerca da margem de lucro, aponta indústria 

Arrecadação 
federal cresce 
5,62% em 
setembro 

A arrecadação das recei-
tas federais somou R$ 239,4 
bilhões em setembro, infor-
mou nesta quinta-feira (22) 
a Receita Federal. O valor re-
presenta crescimento real de 
5,62%, descontada a inflação 
pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), na comparação com 
setembro de 2025.

De janeiro a setembro, 
a arrecadação alcançou R$ 
2,351 trilhões, com alta real 
de 6,97% em relação ao mes-
mo período do ano passado.

As receitas administradas 
pela Receita Federal totaliza-
ram R$ 231,4 bilhões em se-
tembro, com crescimento real 
de 5,03%. Nos nove primeiros 
meses, a arrecadação dessas 
receitas chegou a R$ 2,25 tri-
lhões, alta real de 6,89%.

Segundo a Receita, o resul-
tado foi impulsionado prin-
cipalmente pelo aumento da 
arrecadação da contribuição 
previdenciária, do PIS/Cofins, 
do Imposto de Renda Retido 
na Fonte (IRRF) sobre rendi-
mentos de capital e do reco-
lhimento de Imposto sobre a 
Renda das Pessoas Jurídicas 
(IRPJ) e Contribuição Social 
sobre o Lucro Líquido (CSLL). 
O órgão também destacou a 
arrecadação do Imposto de 
Exportação sobre óleo bruto.

A arrecadação previden-
ciária somou R$ 64,6 bilhões 
em setembro, com alta real de 
6,18%. O resultado refletiu os 
aumentos reais observados 
de 1,72% da massa salarial 
em agosto de 2026 (na com-
paração com o mesmo mês 
do ano anterior), bem como 
de 7,42% na arrecadação do 
Simples Nacional previden-
ciário em setembro em rela-
ção a setembro de 2025.

Deve-se ainda ao cresci-
mento de 14,88% no montan-
te das compensações tribu-
tárias com débitos de receita 
previdenciária em relação a 
setembro de 2025.

“Houve, também, a reonera-
ção escalonada da contribuição 
patronal dos municípios e da 
folha de pagamentos”, comple-
mentou a Receita.

Os tributos incidentes sobre 
as importações arrecadaram R$ 
13,3 bilhões no mês, com alta 
real de 21,07%, influenciados 
pelo crescimento das importa-
ções e pelo aumento das alíquo-
tas efetivas de tributos e com o 
decréscimo de 4,15% na taxa 
média de câmbio.

O IRRF sobre rendimentos 
de capital somou R$ 12,06 bi-
lhões em setembro, com alta 
real de 9,68%, impulsionado 
pelo aumento da arrecada-
ção sobre aplicações de ren-
da fixa e pela tributação de 
dividendos.

Resultado acumulado até setembro 
alcança R$ 2,351 trilhões

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Já a arrecadação previdenciária somou R$ 64,6 bilhões em setembro

Da Redação
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Bioeconomia brasileira 
conectada ao mercado global
A iniciativa em 
Londres vai 
promover a 
exposição de 50 
produtos 

Produtos e experiências 
da bioeconomia brasileira 
vão se tornar a vitrine do país 
durante o World Travel Mar-
ket (WTM), em Londres, entre 
os dias 2 e 6 de novembro. 
A participação no principal 
evento global voltado para o 
trade da indústria turística 
integra a missão empresarial 
(Visit Brasil Trade Mission), 
liderada pelo Sebrae e pela 
Embratur, na capital inglesa.

Por meio de edital foram 
selecionados 50 produtos que 
vão ser expostos em Londres. 
São cosméticos, biojoias, ali-
mentos, bebidas e peças de 
vestuário produzidos por pe-
quenos negócios de oito esta-
dos da Amazônia Legal: Ama-
zonas, Amapá, Maranhão, 
Mato Grosso, Pará, Rondônia, 
Roraima e Tocantins.

“São produtos da bioecono-
mia vinculados aos seus terri-
tórios que, ao mesmo tempo, 
tornam-se atração turística 
por possuírem ativos de alto 
valor, como biodiversidade, 

DIVULGAÇÃO

A edição de 2025 do evento contou com uma apresentação artística de um grupo musical brasileiro 

ISS fora do PIS/Cofins: quais os próximos passos
Empresas prestadoras de 

serviços devem revisar seus 
procedimentos tributários e 
avaliar os possíveis impactos 
da exclusão do Imposto Sobre 
Serviços (ISS) da base de cál-
culo do PIS e da Cofins. A aná-
lise pode ajudar a identificar 
oportunidades de economia 
tributária, evitar recolhimen-
tos indevidos e preparar os 
negócios para os desdobra-
mentos da decisão do Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

Para Bruno Medeiros Du-
rão, advogado tributarista e 
fundador da DAP Advocacia, 
o momento exige atenção 
das empresas, especialmente 
diante da necessidade de ava-
liar como a mudança se apli-
ca a cada operação e quais 
providências podem ser ado-
tadas para proteger o caixa.

“A revisão tributária preci-
sa fazer parte da gestão finan-
ceira das empresas. Não basta 
acompanhar uma decisão ju-
dicial e presumir que haverá 
redução automática dos im-
postos ou devolução de va-
lores. É necessário analisar a 
forma de apuração dos tribu-
tos, os recolhimentos realiza-
dos, a documentação fiscal e a 
situação de cada contribuinte 
para identificar oportunida-
des concretas e juridicamente 
seguras”, explica.

O especialista recomen-
da que as empresas come-
cem pela conferência dos 
cálculos de PIS e Cofins, dos 
documentos fiscais e dos va-
lores de ISS considerados na 
apuração das contribuições. 
O levantamento permite di-
mensionar os possíveis efei-
tos financeiros da mudança 
e avaliar se existem medidas 

administrativas ou judiciais 
cabíveis.

Outro ponto de atenção é a 
possibilidade de recuperação 
de valores recolhidos ante-
riormente. Embora a decisão 
do STF tenha reconhecido 
que o ISS não deve integrar a 

base de cálculo do PIS e da Co-
fins, a extensão de eventuais 
créditos depende dos efeitos 
temporais definidos pelo Tri-
bunal, dos prazos legais e da 
situação de cada empresa.

“Cada caso precisa ser exa-
minado individualmente. A 

existência de uma decisão fa-
vorável aos contribuintes não 
significa que todas as empre-
sas poderão recuperar auto-
maticamente os últimos cinco 
anos de recolhimentos. É fun-
damental verificar os perío-
dos envolvidos, os pagamen-
tos efetuados e os requisitos 
necessários para eventual 
restituição ou compensação”, 
afirma Bruno.

A recomendação é que as 
empresas não aguardem a 
consolidação de todos os des-
dobramentos para organizar 
seus documentos e revisar 
os procedimentos internos. 
A preparação antecipada 
permite identificar possíveis 
impactos no planejamento 
financeiro e tomar decisões 
com maior segurança, sem 
confundir uma oportunidade 
tributária com um crédito já 
reconhecido e disponível.

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

A apuração dos tributos e a possibilidade de recuperar valores recolhidos

Da Redação
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cultura, conhecimento e iden-
tidade”, disse Thyago Gatto, 
analista de Acesso a Mercados 
do Sebrae Nacional.

Durante o evento, o Sebrae 
participa de painel no qual 
vai apresentar as ações e os 
programas da instituição com 
foco no fomento dos peque-
nos negócios da bioeconomia 
brasileira, que unem inova-
ção e saberes tradicionais a 
partir de um novo modelo de 
desenvolvimento econômico.

“O Brasil tem produtos da 
bioeconomia com muita qua-
lidade que já estão ganhando 
o mercado nacional. Nada 
mais justo do que propor-

cionar a esses empresários a 
oportunidade de expandir o 
mercado e vender seus pro-
dutos para o mercado inter-
nacional”, avalia Gatto.

O estande do Brasil tam-
bém vai contar com a presen-
ça do chef paulistano Rafael 
Cagalli, do restaurante lon-
drino Da Terra, reconhecido 
com duas estrelas Michelin. 
Durante cooking show, ele vai 
mostrar como a gastronomia 
é um elemento de conexão e 
promoção da biodiversidade 
brasileira.

Mais do que uma ação de 
promoção turística ou uma 
agenda comercial pontual, 

a missão empresarial tem a 
bioeconomia brasileira como 
eixo estruturante e o turismo 
como interface entre terri-
tório e mercado. A iniciativa 
representa um ambiente qua-
lificado de diálogo institucio-
nal, inteligência de mercado, 
intercâmbio de conhecimen-
to, cooperação e geração de 
negócios.

Nos dias 4 e 5 de novem-
bro, a missão empresarial 
promoverá atividades de 
benchmarking e intercâmbio 
técnico com referências bri-
tânicas em inovação, trans-
ferência de conhecimento, 
biotecnologia, incubação e 

empreendedorismo.  Já no dia 
6 de novembro será realizado 
o Workshop Brasil BioMarket 
para promover o diálogo e 
mostra B2B, com a participa-
ção de atores qualificados do 
ecossistema britânico.

Na ocasião será apresen-
tada a iniciativa Brasil Bio-
Market do Sebrae, concebi-
da como loja colaborativa e 
plataforma de negócios para 
conectar a biodiversidade e 
a sociobioeconomia dos bio-
mas brasileiros aos mercados 
nacional e internacional, va-
lorizando pequenos negócios, 
produtores, empreendedores 
e comunidades.

“A Brasil BioMarket foi 
lançada na COP30 em Be-
lém e foi um sucesso. Desde 
então, marca presença em 
grandes eventos nacionais, 
como o Startup Summit e o 
Inova Amazônia Summit”, 
ressalta do analista do Se-
brae Nacional.

Fazem parte da delegação 
da missão representantes 
do Sebrae e Embratur, bem 
como de instituições parcei-
ras como a Confederação 
Nacional do Comércio (CNC), 
a Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), o Instituto Cli-
ma e Sociedade (ICS) e a Fun-
dação Amazônia+21. A inicia-
tiva também conta com apoio 
institucional do Ministério do 
Turismo e da Embaixada do 
Brasil no Reino Unido.
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APOSENTADO

Negativa de benefício I

Sub-registros de óbitos II

O STJ esclareceu que o INSS não 
pode negar um benefício sem 
permitir que o segurado com-
plemente as provas, quando o 
pedido apresentar documentação 
mínima. A regra vale para análises 
feitas por servidores e sistemas 
automatizados. O entendimento 
integra o Tema 1.124, sem altera-
ção das teses anteriores, e busca 
garantir maior segurança.

Dados do IBGE apontam que 
24,48% dos sepultamentos no 
Maranhão não são oficializa-
dos em cartório, ante 3,40% na 
média nacional. A ação priori-
zará Junco do Maranhão, com 
índice de 73,5%, e Boa Vista do 
Gurupi, com 51,67%. O plano 
prevê integração de dados e uso 
do sistema e-Óbito para agilizar 
registros e certidões.

DIVULGAÇÃO

Valor contempla segurados que venceram ações judiciais contra o INSS

POR  

RAPHAELA 

CORDEIRO

Sub-registros de óbitos I

Negativa de benefício II

Teleperícia do INSS

Último lote Seguro-Defeso

O INSS aderiu a um pacto no 
Maranhão para combater o sub-
-registro de óbitos e aprimorar 
a integração entre instituições 
e cartórios. O Sistema Nacional 
de Informações de Registro Civil 
(SIRC) permite cruzar dados 
com sistemas previdenciários, 
ajudando a identificar faleci-
mentos e interromper benefícios 
indevidos.

O tribunal também esclareceu re-
gras para definir o início dos paga-
mentos em ações previdenciárias. 
A análise considera casos em que 
provas judiciais confirmam docu-
mentos já apresentados ou quando 
o INSS não permite complementar 
a documentação. O uso de sistemas 
automatizados continua permiti-
do, inclusive para identificar falhas 
nos requerimentos.

O INSS conta com 715 agências 
da Previdência Social com tele-
perícia em todos os estados e no 
Distrito Federal. São Paulo lidera, 
com 136 unidades, seguido da 
Bahia (73) e do Rio Grande do 
Sul (62). A Perícia Conectada é 
feita por videoconferência e am-
plia o acesso à avaliação médica 
em localidades sem atendimento 
presencial.

O INSS paga nesta sexta-feira 
(23) o último lote do Seguro-
-Defeso, com 15.171 pedidos e 
55.837 parcelas, totalizando R$ 
90,4 milhões. O Pará lidera os 
pagamentos, seguido por Espíri-
to Santo e Bahia. As datas podem 
ser consultadas na Carteira de 
Trabalho Digital ou pelo telefone 
158. O benefício é destinado a 
pescadores artesanais.

Justiça libera R$ 2,9 bilhões para 
benefícios atrasados do INSS
O Conselho da Justiça Federal liberou R$ 2,9 bilhões para pa-
gar atrasados do INSS e benefícios assistenciais. Os recursos 
contemplam segurados que venceram ações judiciais sobre 
revisão de aposentadorias, pensões, auxílios por incapacida-
de e outros benefícios. Ao todo, são 193,2 mil beneficiários 
contemplados. Os pagamentos serão feitos pelos Tribunais 
Regionais Federais, em contas abertas no Banco do Brasil ou 
na Caixa Econômica Federal, não necessariamente na conta 
habitual do segurado. Para saber se tem direito, é preciso 
consultar o site do TRF responsável pelo processo, infor-
mando CPF ou número da ação. A consulta também permite 
acompanhar a previsão de liberação. O saque estará disponí-
vel após a confirmação do depósito pelo tribunal. Os valores 
são pagos por meio de Requisições de Pequeno Valor (RPVs), 
destinadas a dívidas judiciais de até 60 salários mínimos.

Voto no 2º turno pode garantir Prova de Vida

Aprovada aposentadoria especial para saúde

STF afasta idade mínima de aposentadoria especial

O voto no segundo turno das eleições, neste domingo (25), 
pode valer como Prova de Vida para aposentados, pensio-
nistas e beneficiários do BPC. Os dados são compartilhados 
pelo TSE e podem atualizar a comprovação automatica-
mente. Quem não votar não será prejudicado, pois o INSS 
utiliza outras bases públicas. Caso não confirme a Prova 
de Vida, o beneficiário será notificado e poderá regularizar 
a situação pelo Meu INSS ou banco pagador. A consulta 
também pode ser feita pelo telefone 135.

O Congresso promulgou a Emenda Constitucional que cria 
aposentadoria especial para agentes comunitários de saúde e 
de combate às endemias. Pelas novas regras, mulheres poderão 
se aposentar aos 57 anos e homens aos 60, com 25 anos de con-
tribuição e atividade. A emenda estabelece regras de transição 
para profissionais que já atuam nas categorias. Segundo o gover-
no, o impacto orçamentário será de R$ 3 bilhões por ano.

A decisão do STF na ADI 6.309 afasta a exigência de idade 
mínima de 55, 58 e 60 anos para a aposentadoria especial, 
prevista na Reforma da Previdência de 2019. A medida pode 
beneficiar trabalhadores expostos a agentes nocivos à saúde, 
mas não garante a concessão automática do benefício. É ne-
cessário comprovar o tempo de atividade especial e cumprir 
os demais requisitos aplicáveis. O Perfil Profissiográfico Previ-
denciário (PPP) é um dos principais documentos usados para 
demonstrar a exposição a riscos no ambiente de trabalho.

DIVULGAÇÃO

Medida evita que o beneficiário tenha que fazer deslocamentos

Governo estuda 
criar autarquia 
para centralizar 
aposentadorias

O governo federal estu-
da criar a União Previdência 
(Uniprev), uma autarquia vin-
culada ao Ministério da Ges-
tão e da Inovação em Serviços 
Públicos (MGI), para centrali-
zar a gestão e o pagamento de 
aposentadorias e pensões de 
servidores federais. De acor-
do com informações da Folha 
de S.Paulo, publicadas em 20 
de outubro, a proposta busca 
reduzir custos, uniformizar 
procedimentos e agilizar o 
atendimento aos beneficiá-
rios. A iniciativa, porém, ain-
da está em fase inicial e não 
foi implementada.

A ideia é que a Uniprev 
se torne a única unidade 
gestora do Regime Próprio 
de Previdência Social (RPPS) 
dos servidores públicos fede-
rais. Segundo nota técnica do 
MGI obtida pela Folha, atual-
mente, 283 unidades de ges-
tão de pessoas participam da 
concessão e manutenção dos 
benefícios previdenciários, 
além de mais de mil unidades 
pagadoras. A fragmentação 
dos serviços é apontada como 
um dos fatores que motivam 
a proposta de centralização.

Atualmente, a Diretoria 
de Serviços de Aposentados 
e de Pensionistas e Órgãos 
Extintos (Decipex) concen-
tra a gestão dos benefícios 

de servidores da administra-
ção direta e de órgãos extin-
tos. O órgão, no entanto, não 
abrange todas as autarquias 
e fundações federais, como as 
universidades. A criação da 
Uniprev permitiria reunir es-
sas estruturas em uma única 
entidade, com autonomia téc-
nica e decisória, subordinada 
ao MGI.

A proposta também busca 
adequar a organização previ-
denciária às emendas consti-
tucionais de 2003 e 2019, que 
promoveram mudanças nas 
regras da Previdência e ve-
dam a existência de mais de 
uma unidade gestora de RPPS 
por ente federativo.

Conforme as informações 
publicadas, minutas de pro-
jetos sobre a criação da au-
tarquia ficaram prontas em 
2025, mas não avançaram no 
Congresso Nacional. Ainda 
não há estimativas oficiais de 
custos ou de economia com a 
eventual mudança. A criação 
do órgão, portanto, depende 
do avanço da proposta e das 
medidas necessárias para sua 
implementação.

O projeto ainda depende 
de definições sobre sua es-
trutura e funcionamento. A 
centralização poderá alterar 
a rotina administrativa dos 
órgãos federais, mas não há 
previsão para a implantação 
da nova autarquia.

Proposta do Ministério da Gestão busca 
unificar estruturas previdenciárias

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Proposta prevê reunir serviços distribuídos entre centenas de unidades federais

Da Redação
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BPC evitou 571 
mil mortes e 
13 milhões de 
internações

O Benefício de Prestação 
Continuada (BPC), auxílio 
pago pelo governo federal a 
idosos com mais de 65 anos 
e pessoas com deficiência em 
situação de pobreza, evitou, 
em 30 anos, 571 mil mortes 
e 13 milhões de internações 
hospitalares pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS).

A conclusão é de um estu-
do do Instituto de Saúde Glo-
bal de Barcelona (ISGlobal) 
publicado em versão prelimi-
nar, ou seja, sem revisão de 
pares. A pesquisa é assinada 
por 13 cientistas, e a primeira 
autoria é de Daniella Medei-
ros Cavalcanti, professora da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) e 
pesquisadora da Universida-
de Federal da Bahia (UFBA). 

Segundo a pesquisa, cada 
ponto percentual de aumento 
na cobertura do BPC reduziu 
em 2,9% as internações hos-
pitalares, em 0,6% as mortes 
e em 3,9% os anos de vida 
saudável perdidos, indicador 
conhecido em inglês como 
DALY [Disability-Adjusted 
Life Years].

Esse índice mede a dife-
rença entre a saúde atual da 
população e a situação ideal 
em que todos viveriam até a 
velhice sem doenças ou inca-
pacidade. Na prática, significa 

que os beneficiários do BPC 
viveram a velhice com menos 
doenças. 

O programa também ge-
rou economia ao Estado. Se-
gundo o estudo, cada R$ 1 in-
vestido no BPC fez o governo 
deixar de gastar R$ 3,81. 

PROTEÇÃO À INFÂNCIA
A pesquisa mostra ainda 

uma redução de 5% na mor-
talidade de crianças de 0 a 4 
anos a cada ponto percentual 
de aumento em beneficiários 
do BPC. Isso acontece porque 
os avós são, muitas vezes, 
os cuidadores principais de 
crianças na primeira infân-
cia, especialmente entre as 
populações mais pobres.

Há ainda uma melhora na 
saúde geral de crianças em 
famílias beneficiadas pelo 
BPC, o que mostra que o valor 
do benefício é distribuído em 
favor de todos os integrantes 
da casa.

O Benefício de Prestação 
Continuada (BPC) foi criado 
em 1996 e é um dos maiores 
programas de pensão social 
não contributiva da América 
Latina. Os beneficiários rece-
bem, por mês, um salário mí-
nimo de auxílio. Cerca de 6,6 
milhões de pessoas recebem 
benefício atualmente no Bra-
sil, de acordo com o Ministé-
rio do Desenvolvimento e As-
sistência Social (MDS). 

Há 30 anos, auxílio é pago a idosos e 
PCD de baixa renda desde 1996

REPRODUÇÃO

A conclusão é de um estudo do Instituto de Saúde Global de Barcelona 
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Estudo vê atividade humana em 
emissão de carbono na Amazônia
Um estudo que pesquisou 15 anos de medições do fluxo de 
dióxido de carbono (CO2) e monóxido de carbono (CO) na 
Amazônia apontou que as emissões são causadas principal-
mente por atividades humanas, como desmatamento e quei-
madas. Liderado pela pesquisadora Luciana Gatti, do Institu-
to Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), o estudo classificou 
dados coletados entre 2010 e 2024 em três grupos distintos 
conforme as condições do tempo, intensidade das atividades 
humanas e emissões medidas a cada ano.  
Na prática, os cientistas mostraram que nos anos que mais 
houve atividade humana, como desmatamento e queimadas, 
as emissões de carbono foram maiores. Os dados também 
mostraram que embora o estresse climático não seja decisivo 
para o aumento das emissões, secas podem amplificar o volu-
me de carbono liberado por atividades humanas.

Pan-amazônica I

A Pan-Amazônia, região que 
engloba nove países da América 
do Sul, tem pelo menos 232 polí-
ticas, programas e instrumentos 
públicos relacionados à bioeco-
nomia. Segundo analistas, esse 
produtivo esbarra na falta de 
integração entre governos, nas 
dificuldades de acesso ao crédito 
e em obstáculos à implementa-
ção efetiva dos negócios.

Gabarito preliminar

Pan-amazônica II

Os candidatos que fizeram a rea-
plicação do Exame Nacional de 
Avaliação da Formação Médica 
(Enamed) 2026 puderam apre-
sentar recurso contra o gabarito 
preliminar até 23h59 de quinta 
(22). O gabarito foi divulgado 
na terça-feira pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira, na 
página oficial do Enamed. 

O potencial econômico da bioe-
conomia amazônica já aparece 
em atividades ligadas à floresta 
em pé e aos conhecimentos 
locais. Na Amazônia Legal bra-
sileira, apenas 13 produtos da 
sociobiodiversidade contribuem 
com pelo menos R$ 12 bilhões 
anuais para o PIB, segundo o es-
tudo Nova Economia da Amazô-
nia, liderado pelo WRI Brasil. 

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM AGÊNCIA BRASIL

Pesquisa classificou dados coletados entre 2010 e 2024

Venda proibida 

Câncer de pulmão 

A erva do TikTok

A Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) proibiu a ven-
da de tiras de glicemia da marca 
Accu-Check Active na plataforma 
Amazon. Os produtos, segundo 
a agência, são falsificados e não 
podem ser distribuídos, importa-
dos nem utilizados. 
A resolução foi publicada nesta 
quinta-feira (22) no Diário Ofi-
cial da União.

A Anvisa também aprovou novo 
medicamento para o tratamento 
do câncer de pulmão. O Emrelis 
(telisotuzumabe vedotina) é indi-
cado para pacientes adultos com 
câncer de pulmão de células não 
pequenas (CPCNP), Em nota, a 
Anvisa destacou que o medi-
camento foi desenvolvido para 
reconhecer e se ligar seletiva-
mente à proteína c-Met.

A Anvisa também reforçou a 
proibição do uso do suplemen-
to alimentar ashwagandha. A 
erva asiática tem sido indicada, 
principalmente pela rede social 
TikTok contra sintomas da 
perimenopausa. A Anvisa citou 
o caso de uma britânica que teve 
falência do fígado, paradas car-
díacas e sérios danos cerebrais 
após o uso do produto 

SUS orienta prefeitura sobre uso de UBS’s

Agentes para educação especial inclusiva

Professor elaborador do Enade 2027

O Ministério da Saúde está orientando gestores municipais 
sobre os procedimentos necessários para o recebimento, a 
formalização e a utilização dos equipamentos destinados 
às Unidades Básicas de Saúde (UBS) , viabilizados com 
investimentos de R$ 1,58 bilhão do Novo PAC Saúde . A 
iniciativa busca assegurar que os investimentos públicos 
sejam empregados de forma adequada e se traduzam em 
melhorias concretas na assistência à população que utiliza 
o Sistema Único de Saúde (SUS) .

O Ministério da Educação, por meio da Secretaria de Educa-
ção Continuada, Alfabetização de Jovens e Adultos, Diversi-
dade e Inclusão, finaliza, em 30 de outubro, a segunda etapa 
da formação de 1.950 agentes intersetoriais da educação 
especial inclusiva. A formação capacita profissionais para 
apoiar as redes de ensino em respostas intersetoriais para as 
demandas da educação especial

Os professores da educação superior do país interessados em 
ser colaboradores do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (Inep) para elaborar e revisar 
itens/questões do Exame Nacional de Desempenho dos Estu-
dantes (Enade) 2027 podem se candidatar até 14 de dezembro. 
Os colaboradores irão integrar o Cadastro de Elaboradores e 
Revisores de Itens da Educação Superior. A inscrição na cha-
mada pública deve ser feita exclusivamente pelo Sistema do 
Banco Nacional de Itens da Educação Superior.

DIVULGAÇÃO/MS

Profissionais do Ministério da Saúde passam instruções
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Eleições acessíveis em MS

Zerésima em MT

O Tribunal Regional Eleitoral 
do Mato Grosso do Sul (TRE-MS) 
disponibiliza a Central de Inter-
mediação em Libras (CIL) para 
eleitores com deficiência auditi-
va. O serviço pode ser acessado 
pelo celular ou computador, por 
meio da página de Atendimento 
ao Eleitor no site do TRE-MS, e 
estará disponível no domingo 
(25), durante o segundo turno.

O Tribunal Regional Eleitoral de 
Mato Grosso (TRE-MT) realizará 
no sábado (24), às 13h30, uma 
cerimônia para liberar o sistema 
de totalização dos votos e emitir 
o Relatório da Zerésima para o 
2º turno das Eleições Gerais de 
2026. O ato ocorrerá na antessa-
la do Plenário, em Cuiabá (MT), 
e poderá ser acompanhado pela 
imprensa, partidos e eleitores.

DIVULGAÇÃO/SESI-LAB

Sebrae-DF: PcD Conecta – superando barreiras, criando possibilidades

Locais de votação em GO

40ª Copa Sesc

Defensoria interveio

Recontagem dos votos

Apenas dois locais de votação 
em Goiás foram alterados para 
o segundo turno. Em Cirilândia, 
distrito de Santa Isabel (GO), os 
eleitores votarão na Escola Esta-
dual Umbelina Braz Gomides, na 
Avenida José Maria de Freitas. 
Em São Miguel do Araguaia 
(GO), a votação será na Escola 
Municipal Integral Faria, na Rua 
Quatro, no Setor Maria Rita.

Se encerram na próxima segun-
da-feira (26) as inscrições para 
a corrida de rua da 40ª Copa 
Sesc, que será realizada no dia 
31 deste mês, no Sesc Faiçalville, 
em Goiânia (GO). A arena abrirá 
às 14h30, com a Corrida Kids às 
15h. As provas de 5 km, 10 km e 
a caminhada de 3 km começam 
às 18h. O evento também terá 
concurso de fantasias.

A Justiça determinou a transfe-
rência de um adolescente de 17 
anos, internado em estado grave 
em Primavera do Leste (MT), 
para um complexo oncológico 
em Goiânia (GO). A decisão ocor-
reu após atuação da Defensoria 
Pública do Estado de Mato Gros-
so (DPE-MT), que solicitou leito 
de terapia intensiva especializa-
do para transporte aeromédico.

O Tribunal Regional Eleitoral de 
Mato Grosso do Sul reprocessou 
os votos do 1º turno das Eleições 
Gerais de 2026 para deputa-
do estadual e federal, após o 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) indeferir a candidatura de 
Jerson Domingos (União). Com a 
anulação, Marcelo Miranda (PP) 
passou à 1ª suplência e Dione 
Hashioka (União), à 2ª suplência.

Sesi-LAB recebe evento voltado ao 
empreendedorismo PcD em Brasília
O Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
no Distrito Federal (Sebrae-DF) realizará, na segunda-feira 
(26), das 14h às 18h, o “PcD Conecta – Superando Barreiras, 
Criando Possibilidades”, no Serviço Social da Indústria (SESI) 
Lab, em Brasília. A entrada é gratuita, com inscrições prévias. 
Voltado a pessoas com deficiência (PcD), o encontro terá pales-
tras, troca de experiências e exposição de escritores com de-
ficiência. A programação inclui o atleta paralímpico Estevão 
Lopes e abordará oportunidades profissionais e a produção 
literária. Organizado pelas áreas Brasília Conecta TIC e Sebrae 
Conecta Games, o evento tratará do empreendedorismo como 
possibilidade de autonomia, geração de renda e atuação 
profissional. A iniciativa propõe compartilhar trajetórias e 
apresentar caminhos para transformar ideias em projetos. A 
atividade acontecerá ao lado da Rodoviária do Plano Piloto.

MT: estudo analisa como a mídia afeta animais

DF terá uma feira de empregos para PcDs e jovens

Funcionamento do comércio no 2º turno no DF

Uma pesquisa da Universidade do Estado de Mato Grosso 
(Unemat), realizada ao longo de 10 anos, analisou como 
a mídia influencia a relação entre humanos e animais 
silvestres. O estudo identificou a “petificação”, fenômeno em 
que espécies selvagens passam a ser vistas como animais de 
estimação após fotos, vídeos que romantizam encontros. Se-
gundo a pesquisa, as mudanças climáticas e ações humanas 
aproximam a fauna das cidades. A cobertura pode estimu-
lar contatos inadequados e ocultar riscos aos animais.

O Ministério Público do Trabalho do Distrito Federal (MPT-
-DF), a Justiça do Trabalho e a seccional DF da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB-DF) se encontraram para organi-
zar um evento que aproximasse candidatos e empregadores. 
Após a reunião, as autoridades anunciaram a realização da 
Feira de Oportunidades de Contratação de Pessoas com Defi-
ciência (PcD) e Jovens Aprendizes em 14 de novembro.

A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Dis-
trito Federal (Fecomércio-DF) informou que os estabelecimen-
tos poderão funcionar normalmente no domingo (25), data do 
2º turno das eleições. A atividade depende do cumprimento 
das condições previstas nas convenções coletivas de trabalho. 
Os horários deverão seguir a programação habitual de cada 
unidade, incluindo lojas de rua e shopping centers. As empre-
sas devem garantir aos trabalhadores tempo suficiente para 
votar, considerando também deslocamentos até as zonas.

EVELINE BAPTISTELLA/DIVULGAÇÃO/UNEMAT

Como registros podem alterar relações entre humanos e a fauna

C O R R E I O  

C E N T R O - O E S T E

Goiânia celebra 
93 anos com 
programação 
diversificada

O Festival Viva Goiânia 
termina neste sábado (24), 
após levar mais de 230 atra-
ções a 11 bairros da capital.

Os shows integraram a 
agenda em comemoração aos 
93 anos da capital, que serão 
celebrados no sábado.

Ainda na sexta-feira (23), a 
programação incluirá ativida-
des culturais, esportivas, edu-
cativas e gastronômicas no 
Parque Júlio Aguiar, no Bairro 
Goiá, das 9h às 21h.

À noite, na Praça Arantes, 
na Avenida Mangalô, após a 
apresentação da dupla Re-
nato e Rafael, Amado Batista 
será a atração principal de 
sexta, às 21h. O show, que 
será gratuito, também marca 
os 50 anos de carreira do can-
tor completados neste ano.

No Parque Júlio Aguiar, no 
mesmo dia, a programação 
começa às 9h com a Bênção 
para Goiânia, seguida, às 10h, 
pelo espetáculo O Contador 
de Histórias do Cerrado.

Às 16h, o grupo Só Rindo 
apresenta performances tea-
trais. A agenda musical in-
clui Wagner Santos, às 18h, e 
Anne e Raquel, às 20h.

O local também terá feira 
de adoção de animais, distri-
buição de 400 mudas, pintura 
facial, oficina infantil com a 
Guarda Civil Metropolitana.

Já no sábado, o encerra-
mento do festival será no 
Palco 2, chamado Palco Brasi-
lidade, na Rua 61 com a Ave-
nida Goiás, na Região Central.

As atividades começam às 
9h, com 26 lojas de artesanato 
e economia criativa que fica-
rão abertas até as 21h.

Ainda pela manhã, às 10h, 
haverá o musical infantil Cora 
Coralina para Crianças; ao 
meio-dia, o Circo da Alegria.

A música começa às 10h30, 
com Djalminha Moreno, e se-
gue com o Grupo Diferentão, 
às 12h30, e João Garoto e o 
Grupo de Choro Brasileirinho, 
às 14h30. Às 15h30, o Coletivo 
Mostra Uai – União, Arte e In-
clusão realiza sarau literário. 

Zeca Baleiro se apresenta 
às 16h30, Kamisa 10 às 19h e 
Sandra de Sá às 22h.

A Secretaria Municipal de 
Engenharia de Trânsito (SET) 
informou que há mudanças 
no trânsito desde quinta-feira 
(22), quando houve bloqueios 
e desvios para a montagem 
das estruturas para o desfile 
na Avenida 24 de Outubro.

As mudanças serão am-
pliadas no sábado, com inter-
dições e desvios na via e em 
cruzamentos próximos, in-
cluindo trechos das avenidas 
Pará, Alberto Miguel e Inde-
pendência. Parte dos pontos 
terá bloqueio total; em outros, 
o acesso será controlado.

Este fim de semana será o último das 
festividades de aniversário da capital

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA MUNICIPAL DE GOIÂNIA

Grandes nomes da MPB e da música romântica se apresentam no Festival Viva

Da Redação
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Celina lidera com 54% dos votos, enquanto 
Grass aparece com 37%, aponta Datafolha

A governadora  e candi-

data à reeleição, Celina Leão 

(PP), segue liderando a dispu-

ta no segundo turno ao gover-

no do Distrito Federal (GDF), 

de acordo com a pesquisa Da-

tafolha divulgada nesta quin-

ta-feira (22). Celina tem 54% 

das intenções de voto, en-

quanto o candidato Leandro 

Grass (PT) aparece com 37%.

Os eleitores que votam 

em branco ou nulo, ou em 

nenhum dos dois candidatos, 

somam 7%. Já os indecisos 

representam 2%. No primei-

ro turno, Celina alcançou 

49,93%  dos votos válidos, en-

quanto Grass obteve 34,47%. 

O levantamento também 

revela a avaliação da atual 

gestão. Segundo a pesquisa, 

54% dos brasilienses apro-

vam o governo de Celina e 

40% desaprovam. 

A pesquisa Datafolha 

mostra que 32% consideram 

a gestão ótima ou boa, 34% 

regular, 31% avaliam como 

ruim ou péssima e 3% não 

souberam responder. 

A pesquisa foi encomen-

dada pela Globo e pelo jornal 

Folha de S.Paulo. O Datafo-

lha ouviu 910 pessoas entre 

os dias 20 e 22 de outubro. 

A margem de erro é de três 

pontos percentuais para mais 

ou para menos. 

AGENDA DOS CANDIDATOS 

Celina Leão realizou uma 

visita técnica no Centro TEA, 

nesta quinta-feira (22), em Ta-

guatinga Norte. Com previsão 

de inauguração para o mês que 

vem, o espaço será especializa-

do no atendimento educacional 

de crianças com transtorno do 

espectro autista (TEA). 

Em entrevista à imprensa, 

Celina afirmou que o centro 
integrará as áreas de educação 

e saúde. “Esse equipamento é 

ligado à área da educação para 

que nossos professores tenham 

um lugar para fazer todo o 

acompanhamento das nossas 

crianças com TEA dentro da 

rede de ensino”, afirmou. 
Segundo Celina, a proposta 

é que cada região administrati-

va do Distrito Federal tenha um 

Centro TEA. A candidata anun-

ciou que o próximo centro será 

construído em Samambaia. 

“A ideia é ter um em cada 

cidade para ter um centro de 

referência desses para as crian-

ças autistas. Hoje, os recursos 

são muito limitados, nós temos 

até limitação de profissionais. A 
gente quis trazer o que tem de 

mais moderno, o que tem de 

melhor no mundo”, disse. 

Na sequência, Celina cum-

priu agenda na região adminis-

trativa de Água Quente. Ela afir-

mou que a região tem recebido 

investimentos e que a intenção 

é ampliar a oferta de serviços 

públicos. 

“A gente vai entregar uma 

nova UPA. Nós vamos construir 

quatro escolas novas aqui. Va-

mos fazer asfalto, tem muitas 

áreas novas que não foram as-

faltadas. A gente está aqui com 

todo mundo junto, eu conheço 

as pessoas, sou uma governa-

dora que anda e vamos conti-

nuar entregando o que a cidade 

precisa.”

Durante a agenda, Celina 

disse que não haverá lei seca no 

Distrito Federal no segundo tur-

no das eleições, marcado para 

domingo (25). “Nós vamos co-

locar mais de cinco mil homens 

nas ruas para estar garantindo 

uma eleição democrática, que 

cada um exerça seu direito de 

votar como queira. Então será 

uma eleição segura.”

ATENDIMENTOS NA SAÚDE

O candidato Leandro Grass 

(PT) participou nesta quinta-

-feira (22) de sabatina na rádio 

Bandeirantes. Grass afirmou 
que a principal prioridade dele 

na reta final da campanha é 
“continuar falando a verdade”. 

“As pessoas querem honesti-

dade, transparência”, afirmou. 
Na área da saúde, Grass propõe 

decretar estado de emergência 

para agilizar os atendimentos 

médicos. Uma das medidas 

anunciadas é a nomeação dos 5 

mil que aguardam chamamen-

to no cadastro reserva do con-

curso da Secretaria de Saúde 

(SES-DF). 

“Nós vamos imediatamente 

nomear os 5 mil enfermeiros 

que estão no concurso, os agen-

tes comunitários de saúde, tra-

zer as carreatas do Agora Tem 

Especialistas para zerar a fila de 
exames. Tem gente esperando 

há 6 meses para tratar câncer.”

Levantamento mostrou que 54% aprovam a gestão da atual governadora e 40% desaprovam
ASCOM CELINA LEÃO

Celina fez visita técnica ao Centro TEA, nesta quinta-feira (22), em Taguatinga Norte

O Tribunal de Contas do 

Distrito Federal (TCDF) de-

terminou que o Corpo de 

Bombeiros Militar (CBMDF) 

esclareça a realização de um 

evento privado da organiza-

ção Legendários Internacio-

nal no Centro de Treinamen-

to Operacional (Cetop) com a 

suposta utilização das instala-

ções, efetivo, equipamentos e 

viatura da corporação.

O tribunal recebeu a de-

núncia de um cidadão que 

questionou o uso de bens e 

recursos públicos para a rea-

lização, no fim de setembro, 
do encontro Força Imediata 

de Resgate Espiritual (Fire).

Segundo a denúncia, o Ce-

top foi utilizado em ativida-

des de instrução técnico-pro-

fissional, de forma gratuita, 

assim como militares, viatu-

ras e equipamentos públicos, 

sem demonstração de inte-

resse público, formalização 

adequada ou qualquer con-

trapartida comprovada.

Além disso, a denúncia 

questionou o princípio da lai-

cidade do Estado, em razão 

da natureza confessional do 

movimento Legendários.

De acordo com o TCDF, 

uma nova edição do evento 

está prevista para os dias 26 

a 28 de novembro, no Cetop.

Embora a representação 

também solicite uma medida 

cautelar, o Tribunal só anali-

sará o pedido após receber as 

informações solicitadas.

A organização privada 

também poderá apresentar 

esclarecimentos. As possíveis 

irregularidades apontadas na 

denúncia ainda não foram 

julgadas pelo TCDF.

Em nota, os bombeiros 

informaram que ativida-

des relacionadas à preven-

ção, preparação e resposta a 

emergências e desastres estão 

alinhadas às atribuições da 

corporação e em consonân-

cia com a Política Nacional de 

Proteção e Defesa Civil.

O CBMDF informou que 

respondeu aos questiona-

mentos do TCDF e que, “como 

medida de cautela, os treina-

mentos futuros relacionados 

ao caso estão suspensos até a 

manifestação do Tribunal”.

No fim de setembro, outro 
órgão de controle abordou o 

tema. O Ministério Público 

do DF e Territórios (MPDFT) 

requisitou à Corregedoria do 

CBMDF a instauração de um 

inquérito policial militar para 

apurar o mesmo evento.

CBMDF terá de explicar evento com Legendários
DIVULGAÇÃO/CBMDF

TCDF requereu informações sobre o uso de bens públicos em ação privada

Por Isabel Dourado 

Por Mateus Lincoln
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A Fecomércio-DF classificou a suspensão como prejuízo para o DF

POR  

WILLIAM FRANÇA

Fecomércio reage ao 
corte de voos. O GDF, não

Athos Bulcão tem mostra 
ampliada no Casapark

A Fecomércio-DF classificou a 
suspensão das rotas internacio-

nais da Gol a partir de Brasília 
como um prejuízo para o turis-
mo e para a cadeia produtiva do 
Distrito Federal. O presidente do 
Sistema, José Aparecido Freire, 
afirma que conexões diretas são 
fundamentais para atrair visi-
tantes, estimular a permanên-

cia de passageiros em trânsito 
e fortalecer atividades como 
hotelaria, alimentação, eventos e 
serviços turísticos. 

A entidade pretende procurar 
a Inframérica para avaliar ini-
ciativas voltadas à recuperação 
das rotas suspensas e à atração 
de novas companhias aéreas. 
Representantes do setor tam-

bém demonstram preocupação 
com os reflexos sobre pequenos 
negócios que dependem da 
chegada de estrangeiros, como 
operadores de passeios, guias, 
empresas de receptivo e presta-

dores de serviços especializados. 
Para o Sebrae Nacional, a co-

nectividade internacional é um 
ativo econômico que influencia 
a competitividade do DF e afeta 
inclusive a logística de expor-
tação, já que os voos diretos 
transportam mercadorias nos 
porões das aeronaves.

A exposição ‘Entre Tempos’, de-

dicada a aspectos pouco conhe-

cidos da obra de Athos Bulcão, 
foi prorrogada até 27 de outu-

bro de 2026 no Mezanino da 
Livraria Travessa, no Casapark. 
Com curadoria de Valéria Cabral, 
presidente da Fundação Athos 
Bulcão, a mostra reúne mais 
de 40 trabalhos pertencentes a 
coleções particulares e percorre 
quase seis décadas de produção, 
de 1943 aos anos 2000. 

A seleção apresenta dese-

nhos, pinturas a óleo e acrílica 
e obras que revelam diferentes 
linguagens e experimentações 
do artista, ampliando a com-

preensão de sua trajetória para 
além dos painéis de azulejos 
que marcaram a identidade 
visual de Brasília. 

Entre os destaques estão 
peças relacionadas ao Carnaval, 
inspiradas nas memórias do 
artista no bairro do Catete, no 
Rio de Janeiro, e trabalhos que 
dialogam com o período em que 
estudou medicina, nos quais 
formas orgânicas e estruturas 
anatômicas reaparecem em 
composições diversas. A mostra 
conta com pesquisa historio-

gráfica de Caetano Xavier de 
Albuquerque e texto de Marília 
Panitz. A entrada é gratuita.

Gol retira rotas internacionais e 
reduz conexão no Aeroporto JK
A decisão da Gol de encerrar até fevereiro de 2027 todas as 
rotas internacionais operadas a partir de Brasília altera a 
conectividade do Aeroporto JK e reduz a oferta de voos di-
retos para destinos estratégicos. A empresa já havia retirado 
a rota para Cancun e agora confirma o fim das operações 
para Orlando, Miami, Buenos Aires e Bogotá, movimento que 
representa a extinção de 55,5% das linhas externas do termi-
nal. A medida ocorre em meio ao processo de novo leilão do 
aeroporto, conduzido pelo Ministério dos Portos e Aeroportos 
e pela Anac, que prevê a ampliação da ala internacional e a 
criação de sete novas pontes de embarque. Dados da Embra-

tur mostram que a chegada de estrangeiros por voos diretos 
caiu em 2026, e a retirada das frequências deve afetar setores 
que dependem desse fluxo, como comércio interno, serviços 
de limpeza, catering e operações de carga, já que os porões 
das aeronaves transportam mercadorias e integram a logís-
tica exportadora do DF. A Gol atribui o ajuste ao aumento do 
preço do querosene de aviação (QAV), que dobrou e passou 
a representar cerca de 40% dos custos operacionais. Agora, 
passageiros terão de fazer conexão em outros aeroportos. As 
secretarias de Turismo e de Relações Internacionais do GDF 
ainda não se manifestaram sobre os impactos da decisão.

Quasar Cia de Dança traz obra inédita ao DF

A Quasar Cia de Dança apresenta em Brasília, hoje (23) e 
amanhã (24), a obra ‘Céu de Pêssego’, criada pelo diretor 
artístico Henrique Rodovalho e concebida a partir do en-

contro entre intérpretes de diferentes gerações. O espetácu-

lo será exibido na Sala Martins Penna do Teatro Nacional 
Claudio Santoro, às 20h. A obra explora a ideia de efeme-

ridade inspirada no instante em que o céu assume tons de 
pêssego, referência que orienta a construção das cenas e 
destaca a trajetória dos artistas envolvidos. A coreografia 
reúne movimentos de alta exigência física organizados 
em solos, duos, trios e conjuntos, mantendo a linguagem 
consolidada da Quasar. O elenco inclui ex-integrantes e 
intérpretes que dialogam pela primeira vez com o estilo 
do grupo. A trilha sonora original é assinada por Lívia 
Nestrovski e Fred Ferreira, e os figurinos e cenário foram 
criados por Cássio Brasil. Fundada em 1988, a companhia 
tornou-se referência nacional e internacional na dança 
contemporânea. Os ingressos custam R$ 80 e R$ 40.

SATO JORGE

A obra ‘Céu de Pêssego’, de Henrique Rodovalho

BRASILIANAS

Distrito Federal 
terá transporte 
público gratuito 
no segundo turno

O Tribunal Regional Elei-
toral do Distrito (TRE-DF) in-

forma aos eleitores e eleitoras 
do DF que o transporte públi-
co coletivo será gratuito no 
segundo turno das eleições. 

O TRE destaca que vem 
atuando em conjunto com a 
Secretaria de Estado de Trans-
porte e Mobilidade do Distrito 
Federal (SEMOB-DF) para ga-

rantir a adequada prestação 
do serviço durante o segundo 
turno eleitoral. 

A gratuidade do transpor-
te público nos dias de eleição 
ocorre de entendimento fir-
mado pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF) no julgamento 
da ADPF (Arguição de Des-
cumprimento de Preceito 
Fundamental) nº 1.013/DF, 
segundo o qual é inconsti-
tucional a omissão do poder 
público quanto à oferta de 
transporte público coletivo 
gratuito em zonas urbanas 
nos dias de votação, em fre-

quência compatível com a 
praticada em dias úteis.

O Tribunal esclarece que 
nenhum local de votação no 
DF foi alterado para a vota-

ção. Os eleitores devem com-

parecer aos mesmos locais 
utilizados no primeiro turno, 
realizado em 4 de outubro. 

Mesmo sem alterações no 
DF, o TRE recomenda que 

os eleitores, especialmente 
aqueles que não comparece-

ram ao primeiro turno, con-

sultem antecipadamente seu 
local de votação.

LACRAÇÃO DAS URNAS 
Os promotores eleitorais do 

DF acompanharam, entre os 
dias 14 e 21, as cerimônias de 
preparação, carga e lacração 
das urnas eletrônicas que serão 
usadas no segundo turno das 
eleições no TRE-DF. Segundo o 
Ministério Público do DF (MP-

DFT), o objetivo foi garantir a 
segurança para o pleito que 
ocorrerá no domingo (25).

As cerimônias de carga e 
lacração foram realizadas em 
todas as zonas eleitorais, con-

forme edital do TRE-DF.
Nessa etapa, as urnas rece-

beram os dados necessários à 
votação, como informações 
sobre candidaturas, partidos, 
coligações, federações, eleito-

rado e seções eleitorais.
Antes de serem lacrados, os 

equipamentos foram conferi-
dos e testados, com a verifica-

ção da inserção dos dados, do 
funcionamento da impressora 
e da alimentação de papel.De 
acordo com o TRE, ao todo, 
serão utilizadas 6.969 urnas, 
além de 546 de contingência, 
para o caso de eventuais subs-
tituições. No sábado (24) as 
máquinas serão encaminha-

das aos locais de votação.

Segundo TRE, medida garante o acesso 
dos eleitores aos locais de votação

AGÊNCIA BRASIL

TRE recomenda que eleitores consultem seu local de votação

Por Isabel Dourado
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Governo do Rio 
retoma pacto 
contra evasão e 
abandono escolar

O Governo do Rio retomou 

as ações do Pacto Estadual pelo 

Enfrentamento às Causas da 

Infrequência, do Abandono e 

da Evasão Escolar. A iniciativa 

recebeu a adesão de 12 muni-

cípios fluminenses — Arma-

ção dos Búzios, Itaguaí, Maricá, 

Natividade, Niterói, Paraíba do 

Sul, Queimados, Resende, Rio 

Bonito, Rio das Ostras, Tanguá e 

Teresópolis — e busca fortalecer 
a atuação integrada do poder 

público e de instituições parcei-

ras para combater o abandono 

escolar e assegurar a permanên-

cia dos estudantes nas salas de 

aula.

Com o tema “RJ pela Perma-

nência Escolar”, o pacto reúne 

diferentes setores para identifi-

car situações de vulnerabilida-

de que prejudicam a frequência 

dos alunos e desenvolver medi-

das para evitar a interrupção 

da trajetória escolar. A proposta 

vai além de garantir a matrícu-

la: busca criar condições para 

que crianças, adolescentes e 

jovens permaneçam na escola, 

avancem na aprendizagem e 

concluam a Educação Básica.

O pacto está estruturado em 

três eixos: permanência e ma-

nutenção do vínculo escolar; 

ausência injustificada e infre-

quência; e risco de abandono. O 

documento prevê intervenções 

graduais, de acordo com o pe-

ríodo de ausência dos estudan-

tes, incluindo o acionamento 

de órgãos da rede de proteção, 

como o Conselho Tutelar e o 

Ministério Público, quando ne-

cessário.

Entre as medidas previstas 

estão a busca ativa de crianças 

e adolescentes fora da escola, o 

acompanhamento individuali-

zado de alunos com frequência 

irregular e o incentivo à parti-

cipação das famílias na vida es-

colar. As ações também incluem 

iniciativas para ampliar o aces-

so e a permanência de estudan-

tes com deficiência e daqueles 
matriculados na Educação de 

Jovens e Adultos.

O plano contempla ainda 

estratégias para melhorar a 

aprendizagem e corrigir a dis-

torção idade-série, com reforço 

escolar em Língua Portuguesa 

e Matemática, oficinas de robó-

tica e formação de educadores.

Além das secretarias esta-

duais de Educação e da Mulher 

e Políticas Inclusivas, partici-

pam do pacto as secretarias de 

Saúde e de Desenvolvimento 

Social e Direitos Humanos; o 

Ministério Público do Estado 

do Rio de Janeiro; o Tribunal de 

Contas do Estado; a Defensoria 

Pública do Estado; o Conselho 

Estadual de Educação; o Grupo 

Articulador de Fortalecimen-

to dos Conselhos Escolares; o 

Fundo das Nações Unidas para 

a Infância; a União Nacional 

dos Dirigentes Municipais de 

Educação; a União Nacional 

dos Conselhos Municipais de 

Educação; o Sistema Firjan; o 

Sebrae-RJ; a Fecomércio; e a Câ-

mara de Comércio e Turismo.

Proposta já teve adesão de 12 municípios 
e conta com apoio de diversos órgãos

ROGÉRIO SANTANA 

Secretário da Casa Civil, Flávio Willeman, explicando o projeto

C O R R E I O  

FLUMINENSE

Da Redação

Estado retoma obras de restauro 
da Catedral Metropolitana do Rio
O Governo do Rio retomou as obras de restauração da Ca-

tedral Metropolitana de São Sebastião pela recuperação da 

torre campanário, erguida em 1985, dando início à primeira 

grande reforma de manutenção do templo desde a sua cons-

trução, há 50 anos. A etapa inicial contempla a restauração e 

afinação dos seis sinos da torre, cujos pesos variam entre 300 
quilos e 3,5 toneladas. O projeto de restauro abrange também 
a recuperação da fachada, dos vitrais e de outros elementos 

do conjunto arquitetônico. Todos esses reparos já estão em 

andamento e com previsão de término total para julho de 

2027. O investimento total é de R$ 72,1 milhões, custeado 

com recursos do Fundo Soberano do Estado do Rio de Janei-

ro. A Catedral Metropolitana é um dos principais ícones da 

arquitetura modernista carioca e recebe milhares de turistas 

e fiéis por ano.

Tarifa zero no domingo
Neste domingo (25), segundo 

turno das eleições 2026, os 

transportes públicos estaduais 

terão gratuidade das 6h às 20h, 

seguindo resoluções do TSE e do 

TRE-RJ, para facilitar o acesso 

do eleitor às urnas. A operação 

contará com horários mais 

amplos e viagens extras para 

atender ao aumento esperado de 

passageiros. 

Trens com mais viagens

Ônibus intermunicipais

A TrensRJ terá operação especial, 

com 340 viagens, 83% acima das 
186 previstas na grade regular. 

Serão 154 viagens extras para elei-
tores. Haverá reforço nos ramais 

Santa Cruz, Japeri, Saracuruna e 

Belford Roxo, além das extensões 

Paracambi e Guapimirim. O ramal 

Deodoro será atendido por trens 

paradores de Japeri e Santa Cruz. 

Mais apoio aos trens.

A gratuidade no transporte ro-

doviário intermunicipal valerá 

para serviços feitos por ônibus 

do tipo urbano. A medida não 

inclui linhas operadas por 

ônibus rodoviários ou executi-

vos, exceto quando não houver 

serviço intermunicipal realizado 

por veículos urbanos.

ROGÉRIO SANTANA

Primeira fase das intervenções contempla o campanário

Barcas: grade especial

Metrô reforça operação

Limpeza em Niterói

As barcas para Niterói vão operar 

com a grade dos dias úteis, exceto a 

linha Praça XV–Paquetá, que man-

terá os horários de fins de semana e 
feriados e terá uma viagem a mais. 

As partidas serão reforçadas ao 

longo do dia na ligação Arariboia–

Praça XV. As linhas Charitas, Cocotá, 

Mangaratiba e Angra dos Reis terão 

horários próprios. A programação 

varia por trajeto. Verificar a grade 
no site da Barcas Rio.

As linhas 1 e 4 do metrô vão 
circular entre Uruguai e Jardim 

Oceânico/Barra da Tijuca. A 

Linha 2 operará entre Pavuna e 

Botafogo. A transferência entre 

as linhas 1 e 2 será possível no 

trecho entre as estações Central 

do Brasil/Centro e Botafogo. 

Haverá trens extras e reforço de 

equipes para atender eleitores.

A Companhia de Limpeza de 

Niterói realizou um mutirão de 

lavagem e limpeza no Engenho 

do Mato, na Região Oceânica. 

A operação mobilizou cerca de 

60 profissionais. e contou com 
quatro caminhões-caçamba, uma 

varredeira, uma retroescavadei-

ra, nove roçadeiras e um cami-

nhão-pipa com água de reúso. 

Os serviços incluíram varrição, 

lavagem, capina e retirada de 

resíduos.

Deputado pede urgência em lei sobre facções

Cuidados, prevenções e medidas protetivas

Semana de Conscientização sobre animais idosos

O deputado estadual Anderson Moraes (PL) protocolou 

um requerimento de urgência para acelerar a tramitação 

do Projeto de Lei nº 7.774/2026, que propõe classificar 
o Comando Vermelho e o Primeiro Comando da Capital 

como organizações terroristas no estado. O pedido recebeu 

o apoio de outros 25 parlamentares. O requerimento de 

urgência busca acelerar sua análise, mas não representa a 

aprovação definitiva do projeto. A proposta ainda precisa 
cumprir as demais etapas de tramitação na Alerj. 

Na justificativa, Librelon destaca a importância de oferecer 
cuidados adequados aos animais durante o envelhecimen-

to e chama atenção para casos de abandono e maus-tratos 

relacionados à idade avançada ou à saúde debilitada. O texto 

ressalta ainda o papel de medidas preventivas, como acom-

panhamento veterinário, alimentação adequada e atividades 

compatíveis com as condições do animal.

O Projeto de Lei nº 4.025/2024, de autoria do deputado 
estadual Danniel Librelon, líder do Republicanos, propõe 

incluir no Calendário Oficial do Estado a Semana Estadual de 
Conscientização e Prevenção de Doenças em Animais Domés-

ticos Idosos. A ação seria realizada anualmente na terceira 

semana de julho, mês dedicado à reflexão sobre a saúde e o 
bem-estar animal. O texto também prevê ações educativas 

para orientar tutores sobre prevenção, cuidados e diagnósti-

co precoce.

ALERJ

Moraes é autor de projeto para CV e PCC serem organizações criminosas
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Coligação de 
Lula aciona TSE 
após denúncia 
de abuso policial 

A coligação Brasil Pronto 
pra Mais, do presidente Lula 
(PT), acionou o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) para pedir 
a retirada de publicações que 
associam sua candidatura ao 
tráfico de drogas após uma 
abordagem policial em Pira-
cicaba, no interior paulista. A 
ação cita postagens de Flávio 
Bolsonaro (PL), Guilherme 
Derrite (PP), Carlos Jordy (PL-
-RJ) e Cabo Müller(PP).

O episódio ocorreu na quar-
ta-feira (21), na comunidade 
Vitória Pantanal. Dois homens 
foram presos e um adolescen-
te de 17 anos apreendido por 
suspeita de tráfico. Imagens 
dos três algemados, vestindo 
camisetas de apoio a Lula, cir-
cularam nas redes sociais.

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) esteve no local 
após denúncias de militantes 
que faziam campanha para 
Lula. Segundo os relatos, “po-
liciais teriam agredido as mu-
lheres e obrigado os detidos a 
vestir camisetas do candidato”.

Bebel acionou a Ouvidoria 
da Polícia de São Paulo, que 
solicitou à Corregedoria da 
PM o afastamento dos agen-
tes envolvidos até a conclusão 
das investigações. A medida 
ainda depende de decisão das 
autoridades responsáveis.

A coligação pede ao TSE a 

exclusão das publicações em 
até três horas, a proibição de 
novas postagens e multa de R$ 
30 mil por publicação irregular.

Bebel também criticou 
o senador eleito Guilherme 
Derrite pelo compartilhamen-
to das imagens. 

Em nota ao Correio da Ma-
nhã, Derrite afirmou que sua 
publicação buscou “alertar 
sobre o aliciamento de jovens 
pelo tráfico e não mencionou 
as camisetas”. Defendeu ain-
da “o debate sobre a redução 
da maioridade penal e a apu-
ração das denúncias”.

A Secretaria da Seguran-
ça Pública informou que “o 
Comando de Policiamento 
de Área 9 instaurou inves-
tigação preliminar sobre a 
conduta dos PMs. Segundo 
a pasta, não foram encon-
trados registros formais das 
denúncias das mulheres nas 
delegacias de Piracicaba”.

A SSP afirmou que “a ope-
ração apreendeu 160 por-
ções de cocaína, um revólver 
e R$ 340. Os adultos, de 21 
e 24 anos, permaneceram 
à disposição da Justiça, en-
quanto o adolescente ficou 
apreendido”.

Segundo a SSP, a ocorrên-
cia foi registrada no 2º Distri-
to Policial de Piracicaba por 
tráfico de drogas, porte ilegal 
de arma de fogo de uso restri-
to e ato infracional.

Deputada estadual denunciou ação de 
PMs e Ouvidoria pediu afastamento 

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Relatos afirmam que policiais obrigaram os detidos a vestirem camisetas do PT

Da Redação

Deputada Federal cobra explicações 
sobre RPPSs e o Banco Master
A deputada federal Adriana Ventura (Novo-SP) apresentou 
requerimento ao Ministério da Previdência Social para 
esclarecer investimentos de regimes próprios de previdência 
(RPPS) no Banco Master, submetido à liquidação extrajudi-
cial. Levantamentos apontaram R$ 1,87 bilhão aplicado por 
19 regimes no país. Em São Paulo, o Ministério Público de 
Contas identificou R$ 238,15 milhões em aplicações ligadas 
ao banco em sete municípios, incluindo São Roque (R$ 93,15 
milhões), Cajamar (R$ 87 milhões) e Araras (R$ 29 milhões). 
A parlamentar cobra informações sobre valores investidos, 
eventuais prejuízos e medidas de fiscalização adotadas antes 
e depois da liquidação. O requerimento também questiona as 
providências para proteger os recursos destinados ao paga-
mento de aposentadorias e pensões dos servidores públicos e 
identificar possíveis falhas de controle.

Lula em São Paulo

Lula (PT) encerra a campanha 
neste sábado (24), com caminhada 
na Avenida Paulista, em São Paulo. 
A concentração começa às 14h, na 
Alameda Campinas, e o ato às 16h. 
Estão previstas as presenças de 
Geraldo Alckmin (PSB), Fernando 
Haddad (PT), Marina Silva (Rede), 
Simone Tebet (PSB) e Márcio 
França (PSB). Lula votará em São 
Bernardo no domingo(25), às 8h

Atrasos no BRT-ABC

Tarcísio viaja com Flávio

A deputada estadual, Ana Caroli-
na Serra(PSDB) pediu à Comis-
são de Assuntos Metropolitanos 
e Municipais da Alesp que con-
vide o secretário Rafael Benini e 
a presidente da Next Mobilida-
de, Milena Braga Romano, para 
explicar os atrasos nas obras do 
BRT-ABC e as medidas previstas 
caso o governo rompa o contrato 
com a concessionária.

O governador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), participará da 
preparação de Flávio Bolsonaro 
(PL) para o debate contra Lula 
(PT), nesta sexta-feira (23), na TV 
Globo. A estratégia da campanha 
é reduzir provocações, priorizar 
propostas e dados de gestão. Tar-
císio também viajará com Flávio 
para atos de campanha em MG e 
no RJ, antes de domingo(25).

KAYO MAGALHÃES/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Requerimento é de autoria da Deputada Adriana Ventura (Novo-SP)

Exames médicos CNH

Artesp x Via Mobilidade

Isenção do MC Dia Feliz

O deputado estadual Edson 
Giriboni(UNIÃO) apresentou 
requerimento à Secretaria de 
Gestão e Governo Digital cobrando 
esclarecimentos sobre a distribui-
ção de exames médicos e psico-
lógicos para obtenção da CNH. O 
parlamentar questiona critérios 
de agendamento, igualdade entre 
profissionais, possíveis falhas no 
sistema e fiscalização.

A Artesp notificou a ViaMobili-
dade, responsável pelas linhas 
8-Diamante e 9-Esmeralda, para 
apresentar alegações finais em 
processo administrativo sancio-
nador aberto em 2025. A empresa 
tem sete dias para se manifestar. A 
publicação saiu no Diário Oficial 
desta quinta-feira (22). A coluna 
questionou a Artesp sobre qual é a 
irregularidade e aguarda resposta.

O deputado estadual Caio França 
apresentou requerimento ao 
governo cobrando informações 
sobre a isenção de ICMS na cam-
panha McDia Feliz entre 2020 e 
2026. O parlamentar questiona 
os valores da renúncia fiscal, a 
fiscalização dos recursos destina-
dos às instituições assistenciais e 
a possibilidade de manutenção 
do benefício em 2027.

USP reúne juristas em defesa da democracia

CPTM prorroga convênio de R$ 27,6 milhões

Praga em castanhas é barrada em Guarulhos

A Faculdade de Direito da USP reuniu juristas e representantes 
da sociedade civil, na quarta-feira (21), em ato pela democra-
cia, pelos direitos humanos e pela Constituição Federal. No 
Salão Nobre, a presidente do Centro Acadêmico XI de Agosto, 
Rita Lara, leu o manifesto elaborado pelo professor Calixto Sa-
lomão Filho. Uma carta do ex-presidente do STF Celso de Mello, 
lida por Flavio Bierrenbach, destacou a proteção da dignidade 
humana. O encontro contou com José Carlos Dias, Luiz Felipe 
de Alencastro e Bianca Borges, da UNE, entre outros nomes.

A CPTM prorrogou por 180 dias o convênio de integração tarifá-
ria e operacional entre ônibus municipais, metrô e trens de São 
Paulo. O aditamento, publicado no Diário Oficial desta quinta-fei-
ra (22), prevê R$ 27,6 milhões e envolve SPTrans, Metrô, CPTM 
e concessionárias privadas. O acordo mantém a integração por 
bilhetagem eletrônica. O documento não detalha a destinação 
dos recursos nem sua distribuição entre as operadoras.

Uma carga de 900 quilos de castanhas portuguesas vinda 
da Itália foi interceptada no Aeroporto de Guarulhos após a 
identificação da traça Cydia splendana, praga considerada 
ausente do Brasil. A mercadoria chegou em 7 de outubro. 
Segundo o Ministério da Agricultura, as larvas perfuram 
a casca e consomem o interior dos frutos, podendo causar 
perdas na produção. A carga passou por fumigação em 16 
de outubro e deverá ser devolvida ou destruída. A espécie 
poderia causar prejuízos à agricultura e ao comércio.

KACO BOVI/FDUSP

Ato teve leitura de carta do ex-presidente do STF, Celso de Mello
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Medalhas

Abastecimento

A delegação da Bahia conquis-
tou nove medalhas no Cam-
peonato Brasileiro de Parabad-
minton, realizado em Aracaju, 
Sergipe. A competição reúne 
atletas com deficiência física em 
disputas de badminton adap-
tado. O resultado representa a 
participação baiana no torneio 
nacional, que reúne competido-
res de diferentes estados. 

A Águas do Piauí colocou em 
funcionamento o Poço do CRAS, 
em Oeiras, para reforçar o 
abastecimento de água de cerca 
de 1.000 famílias. A estrutura 
atende moradores do conjunto 
Alto do Canela II e da Avenida 
Coronel Benedito Nunes, no 
bairro Canela. A concessionária 
também instalou conexões hi-
dráulicas e cerca de 60 metros.

AGÊNCIA BRASIL

Condições se agravaram principalmente no Norte e Nordeste

Campanha

Projeto

Saúde

Visita

A campanha Nota Premiada 
Bahia superou 900 mil parti-
cipantes cadastrados, segundo 
o Governo do Estado. A inicia-
tiva estimula consumidores a 
solicitar a inclusão do CPF nas 
notas fiscais. Os sorteios mensais 
distribuem 90 prêmios de R$ 10 
mil e 1 de R$ 100 mil. A campa-
nha também permite direcionar 
notas fiscais a instituições.

Egressos da Fundação da 
Criança e do Adolescente do 
Maranhão desenvolvem novos 
projetos de vida após a passa-
gem pelo sistema socioeducati-
vo. A iniciativa busca apoiar a 
retomada dos estudos, a qualifi-
cação profissional e a entrada no 
mercado de trabalho. O acom-
panhamento dos jovens procura 
ampliar de reinserção.

O Ministério da Saúde começou 
a disponibilizar 9 medicamentos 
para tratamento de câncer no 
Sistema Único de Saúde (SUS), 
incluindo pacientes atendidos 
no Ceará. Os fármacos contem-
plam diferentes tipos de tumo-
res, como os de mama, próstata 
e pulmão, além de linfomas. A 
previsão é incorporar 23 medi-
camentos até o fim de 2026. 

O governador em exercício de 
Alagoas visitou o Ministério 
Público do Estado de Alagoas 
(MPAL) para tratar da relação 
entre os poderes e os órgãos 
autônomos. O encontro abordou 
a cooperação institucional e o 
diálogo entre as entidades públi-
cas. A visita também serviu para 
discutir a atuação conjunta em 
temas de interesse estadual.

Seca atinge 96% do Nordeste e 
avança em 14 estados
A seca avançou em 14 estados brasileiros entre agosto e 
setembro de 2026, atingindo 96% do território do Nordeste, 
segundo o Monitor de Secas. Bahia, Pernambuco e Piauí 
registraram expansão da seca grave. Em Sergipe, Alagoas e 
Paraíba, o quadro passou de moderado para grave. Na Região 
Norte, a falta de chuva agravou as condições no Acre, em 
Roraima e em áreas do Amazonas e do Pará. O levantamento 
também identificou redução da seca em Goiás, Mato Grosso 
do Sul, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo, favorecida 
por chuvas acima da média. Distrito Federal, Espírito Santo, 
Maranhão e Mato Grosso mantiveram o mesmo nível de se-
veridade. Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul perma-
neceram sem seca relativa. O Monitor de Secas acompanha 
mensalmente a distribuição e a intensidade do fenômeno em 
todo o país, considerando indicadores climáticos.

PM mobiliza 6,2 mil policiais para eleições

PI concede abono a servidores votam em trânsito

Ronda no Bairro reduz crimes contra o patrimônio

A Secretaria da Segurança Pública do Piauí (SSP-PI), por 
meio da Polícia Militar (PM-PI), mobilizou mais de 6.200 
policiais para reforçar a segurança no segundo turno das 
eleições de 2026, marcado para 25 de outubro. A opera-
ção prevê cobertura de 3.503 locais de votação em todo o 
estado. Em Teresina, 221 agentes atuarão em 328 locais. No 
interior, 3.080 policiais atenderão 3.175 pontos. O efetivo 
também ficará à disposição da Justiça Eleitoral após a vota-
ção, até segunda-feira (26), nas cidades de maior porte.

O governo do Piauí autorizou o abono de frequência em 
26 de outubro para servidores estaduais que votarem no 
segundo turno das eleições, em municípios a mais de 150 km 
do local de trabalho. A medida consta no Decreto nº 24.796, 
publicado no Diário Oficial do Estado. Para ter direito à folga, 
o funcionário deverá comprovar a distância entre o domicí-
lio eleitoral e o trabalho.

O programa Ronda no Bairro completou 8 anos de atuação 
em Alagoas e contribuiu para que o estado alcançasse a 3ª 
menor taxa de crimes contra o patrimônio do Nordeste. A 
iniciativa é coordenada pelo Governo de Alagoas e atua no 
policiamento de proximidade, com equipes em áreas de 
grande circulação. O trabalho busca prevenir ocorrências, 
ampliar a segurança e aproximar agentes da população. A 
estratégia integra as ações estaduais de segurança pública, 
com presença em espaços comerciais e comunidades.

ASCOM PMPI

Em Teresina, o policiamento abrangerá 328 locais 
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Piauí recebe selo 
nacional por 
integrar dados 
hídricos

O Piauí foi o primeiro es-
tado brasileiro a receber, em 
2026, a certificação da Meta 
I.1 do Progestão, referente ao 
exercício de 2025, com pon-
tuação máxima no critério de 
integração de dados de usuá-
rios de recursos hídricos. O 
reconhecimento foi concedi-
do pela Agência Nacional de 
Águas e Saneamento Básico 
(ANA) e destaca uma solução 
tecnológica desenvolvida pela 
Secretaria do Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos (Semarh).

A ferramenta conecta o 
Sistema Integrado de Gestão 
Ambiental (Siga) à base fede-
ral do Cadastro Nacional de 
Usuários de Recursos Hídri-
cos (CNARH). Com a integra-
ção, informações sobre outor-
gas estaduais e federais são 
compartilhadas automatica-
mente, sem depender de pla-
nilhas ou digitação manual. 
As outorgas federais também 
podem ser consultadas pela 
população no site da Semarh.

A certificação reconhece 
o cumprimento da meta de 
integração de dados no Pro-
grama de Consolidação do 
Pacto Nacional pela Gestão 
das Águas (Progestão). A ava-
liação considera a capacida-
de dos órgãos estaduais de 
manter informações atuali-
zadas e conectadas aos siste-

mas nacionais, contribuindo 
para acompanhar o uso da 
água e administrar os re-
cursos hídricos. Segundo a 
Semarh, a ferramenta reduz 
etapas manuais no fluxo de 
informações entre as bases 
estadual e federal e facili-
ta o acesso aos registros. A 
integração organiza dados 
de usuários e outorgas em 
um sistema consultável, am-
pliando a transparência so-
bre a utilização dos recursos 
hídricos no estado.

Como parte do reconheci-
mento, a ANA convidou a Se-
marh para apresentar a expe-
riência do Piauí na 3ª Oficina 
Progestão de Integração de 
Dados de Usuários de Recur-
sos Hídricos. O encontro será 
realizado on-line, pela plata-
forma Microsoft Teams, nas 
manhãs de 18 e 19 de novem-
bro A oficina busca comparti-
lhar experiências e soluções 
técnicas com representantes 
de outros estados. A iniciativa 
permitirá divulgar o modelo 
adotado no Piauí e discutir 
ferramentas para aprimorar 
a troca de dados entre órgãos 
responsáveis pela gestão da 
água. A integração de infor-
mações é uma das frentes do 
Progestão, programa voltado 
ao fortalecimento da gestão 
estadual dos recursos hídri-
cos. Resultado corresponde à 
avaliação de 2025.

Semarh terá experiência reconhecida 
apresentada em oficina nacional

REPRODUÇÃO

A ferramenta integra o Sistema Integrado de Gestão Ambiental (Siga)

Da Redação



Sexta-feira, 23 a domingo, 25 DE Outubro DE 2026 19NORTE

C O R R E I O  

NORTE

Amazonas 
concentra focos 
de incêndio em 
áreas privadas

Oito em cada dez focos de 

incêndio registrados no Ama-

zonas entre 1º e 15 de outubro 

ocorreram em propriedades 

rurais privadas com Cadas-

tro Ambiental Rural (CAR), 

segundo o Instituto Nacional 

de Pesquisas Espaciais (Inpe). 

O satélite de referência identi-

ficou 1.639 focos de calor, dos 
quais 79,1% estavam em imó-

veis cadastrados. As queima-

das aumentaram a partir de 4 

de outubro, data do primeiro 

turno das eleições.

Levantamento do Insti-

tuto de Pesquisa Ambiental 

da Amazônia (Ipam), feito 

em 19 municípios da região 
metropolitana e central, con-

tabilizou 5.598 focos entre 4 
e 14 de outubro. O número 

é 37 vezes maior que os 149 
registros do mesmo interva-

lo de 2025 e supera os 4.385 
focos de outubro de 2023. Até 
14 de outubro, os municípios 
somaram 15.674 focos, 109% 
acima da média histórica.

Segundo o Inpe, 52,8% dos 
focos estavam em terrenos 

desmatados nos últimos 3 
anos, 30,6% em áreas abertas 
há mais tempo e 15,9% atingi-
ram vegetação nativa. O fogo 
usado para limpar terrenos 

ou renovar pastagens pode 

escapar do controle e alcan-

çar a floresta.

Desde 9 de setembro, o 
governo do Amazonas proí-
be o uso do fogo no estado. 

Queimadas para manejo do 

solo exigem autorização, mas 
os incêndios continuaram. 

A seca associada ao El Niño 

favorece a propagação das 
chamas, enquanto a localiza-

ção dos focos reforça a neces-

sidade de investigar a ação 
humana.

O Instituto Brasileiro do 

Meio Ambiente e dos Recur-

sos Naturais Renováveis in-

tensificou a fiscalização. Perto 
de Manaus, autuou 19 pes-

soas, aplicou R$ 2 milhões em 

multas e embargou mais de 

250 hectares. A Polícia Civil 
do Amazonas abriu mais de 

120 procedimentos criminais.

De julho até meados de 

outubro, Manaus acumulou 

cerca de 104 milímetros de 
chuva, um terço dos 316 mi-
límetros esperados, segundo 
o Instituto Nacional de Me-

teorologia (Inmet). Agosto ter-

minou sem chuva. Com a ve-

getação ressecada, focos em 
áreas abertas podem atingir 
trechos de floresta.

Entre agosto de 2025 e 

julho de 2026, foram desma-

tados 3.335 km² na Amazô-

nia, o menor índice da série 
iniciada em 1988, segundo o 
Inpe. A redução do desmata-

mento não elimina o fogo em 
áreas abertas anteriormente.

Dados do Inpe apontam 79,1% dos 
focos em imóveis rurais cadastrados

AGÊNCIA BRASIL

O satélite de referência identificou 1.639 focos de calor
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Acre tem alerta para temporais e 
ventos de 60 km/h
O Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet) emitiu aler-

ta de perigo potencial para chuvas intensas no Acre, com 

previsão de precipitação entre 20 e 30 milímetros por hora, 
podendo chegar a 50 milímetros por dia. Os ventos podem 
atingir velocidades entre 40 e 60 km/h. As condições podem 
provocar alagamentos, queda de galhos, descargas elétricas e 

interrupções no fornecimento de energia. O aviso orienta os 

moradores a evitar abrigo sob árvores durante as rajadas de 
vento, devido ao risco de quedas e descargas elétricas. Tam-

bém é recomendado não estacionar veículos perto de torres 
de transmissão e placas de publicidade. Durante as tempes-

tades, a população deve evitar o uso de aparelhos eletrônicos 
conectados à tomada. Em caso de emergência, os moradores 

podem acionar o Corpo de Bombeiros pelo telefone 193 ou a 
Defesa Civil pelo número 199.

Obra

O governo do Amapá avança 
na construção de um Centro de 
Especialidades Odontológicas 
(CEO) na Zona Sul de Macapá. 
A obra está na etapa de aterra-

mento interno, antes das ins-

talações hidráulicas e elétricas 
e da cobertura metálica. Com 
investimento de R$ 18 milhões, 
a unidade terá 19 consultórios, 
salas cirúrgicas e exames.

Invasão

Encontro

O Tribunal de Justiça do Tocan-

tins (TJTO) suspendeu o acesso 

externo aos sistemas após 
identificar atividade atípica na 
infraestrutura tecnológica, em 
20 de outubro. A medida adota-

da também suspendeu os prazos 

processuais. Equipes de Tecno-

logia da Informação investigam 
o possível incidente cibernético 
no órgão. 

A Universidade Federal do 

Amazonas (Ufam) realiza em 4 

de novembro, das 9h às 16h, o 
II Integristância, no auditório da 
Faculdade de Ciências Farma-

cêuticas, com participação pre-

sencial e on-line. A programação 
inclui palestra da Controladoria-

-Geral da União no Amazonas e 
painéis sobre conduta, denún-

cias e conflitos de interesse.

REPRODUÇÃO

Nuvens carregadas colocam Rio Branco em alerta

Proibição

Reunião

Mobilidade

A venda e o consumo de bebidas 

alcoólicas estarão proibidos no 
Amazonas durante o 2º turno 

das Eleições, no domingo (25). 

A chamada Lei Seca foi estabe-

lecida para todo o estado, com 

restrição prevista entre 2h e 17h, 
conforme informações divulga-

das sobre a Portaria Conjunta nº 

959/2026. A medida envolve o 
Tribunal Regional Eleitoral.

A prefeitura de Palmas (TO) 

participou, em 21 de outubro, 

de reunião para organizar o 4º 
Mutirão Pop Rua Jud, previsto 
para 4 de dezembro na Capital. 

A ação é idealizada pelo Conse-

lho Nacional de Justiça (CNJ) e 

promovida pelo Poder Judiciário 
do Tocantins em parceria com o 

município. O mutirão oferecerá 
saúde, orientação jurídica.

Eleitores de Rio Branco (AC) 

poderão usar ônibus gratuita-

mente no 2º turno das Eleições 

2026, no domingo (25). Segundo 
a Superintendência Municipal 

de Transportes e Trânsito (RB-

Trans), a frota seguirá o padrão 
de um dia útil, com circulação 
das 3h às 17h. Não será neces-

sário apresentar comprovante 
para embarcar. 

Embrapa alerta produtores de Rondônia

Hábitos diários influenciam a saúde de jovens

Iphan seleciona expositores para feira cultural

A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embra-

pa) orienta produtores de Rondônia a se preparar para os 

efeitos do El Niño, com previsão de chuvas irregulares e 
temperaturas elevadas. Na Região Norte, a estiagem pode 
reduzir o nível dos rios, dificultar o transporte de insumos 
e alimentos e afetar o abastecimento de água. Na pecuá-

ria, a recomendação é ajustar o manejo do rebanho e a 
alimentação animal. Para definir o plantio, a orientação é 
consultar o Zoneamento Agrícola de Risco Climático (Zarc).

O governo do Amapá alertou para a prevenção da hiperten-

são arterial em crianças e adolescentes e os efeitos do tempo 
excessivo diante de telas. Dados da Sociedade Brasileira de 

Cardiologia indicam que a hipertensão atinge 28,3% dos 
jovens de até 18 anos no país, enquanto 11,6% apresentam 
pré-hipertensão. A orientação é limitar telas, incentivar ativi-
dades físicas e manter dieta equilibrada.

O Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan) abriu edital para selecionar 10 expositores para a 

Feirinha do Patrimônio Cultural de Roraima, marcada para 

11 de novembro, na região de Boa Vista. Podem participar 
agentes culturais, artistas, artesãos, mestres, grupos e em-

preendedores locais. As inscrições estão abertas e terminam 
no final de outubro. O resultado definitivo será divulgado em 
4 de novembro. O evento integra as ações do Dia da Cons-

ciência Negra.

REPRODUÇÃO

Recomendações incluem manejo do rebanho
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Disque-Eleitor no PR

Eleitores catarinenses

O Disque-Eleitor do Tribunal Re-
gional Eleitoral do Paraná aten-
derá em regime de plantão no 
sábado (24), das 9h às 17h, e no 
domingo (25), das 7h às 18h. O 
serviço gratuito orienta eleitores 
de todo o estado sobre o 2º turno 
das Eleições. Também é possível 
esclarecer dúvidas pelo WhatsA-
pp da Justiça Eleitoral do Paraná, 
no número (41) 3330-8500.

Mais de 5,7 milhões de pessoas 
poderão votar em Santa Cata-
rina no 2º turno das Eleições 
de 2026, realizado no domingo 
(25), das 8h às 17h, no horário 
de Brasília. O Tribunal Regional 
Eleitoral de Santa Catarina (TRE-
-SC) destaca que eleitores ausen-
tes no 1º turno podem participar 
da votação, desde que estejam 
com o título eleitoral regular.

ISABELLA MAYER/PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA

Mercado Municipal terá cervejas artesanais e espaço para crianças

Segundo turno no RS

Garantindo atendimentos

Saque-calamidade

Pnab em consulta pública

Os cartórios eleitorais gaúchos 
iniciam a distribuição das urnas 
eletrônicas na sexta-feira (23), 
com previsão de entrega no 
sábado (24) para a realização 
do 2º turno no domingo (25). O 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE-
-RS) tem mais de 30 mil equipa-
mentos: cerca de 27,5 mil serão 
usados nas seções eleitorais e os 
demais ficarão como reserva.

O Instituto Maria Schmitt assu-
mirá provisoriamente a gestão 
do Hospital Nossa Senhora dos 
Navegantes, em Torres (RS), após 
atuação do Ministério Público 
do Rio Grande do Sul. A medida 
busca evitar a interrupção dos 
atendimentos no Litoral Norte e 
ocorre no contexto de ação civil 
pública ajuizada em setembro 
para garantir o funcionamento.

Moradores de Criciúma (SC) po-
dem solicitar o saque do Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) por calamidade até 11 de 
janeiro de 2027, devido às chu-
vas que atingiram o município. 
O pedido é feito pelo aplicativo 
FGTS da Caixa, com limite de R$ 
6.220 por conta. É necessário 
não ter sacado pelo mesmo moti-
vo nos últimos 12 meses.

O governo do Paraná, por meio 
da Secretaria de Estado da Cul-
tura, abriu uma consulta pública 
sobre o Plano de Aplicação de 
Recursos do Ciclo III da Política 
Nacional Aldir Blanc (Pnab) de 
Fomento à Cultura. Sugestões e 
críticas podem ser enviadas até 
segunda-feira (26), às 23h59, 
pelo sistema SIC.Cultura, sem 
necessidade de login.

Beer Fest Música agita o Capão 
Raso em Curitiba no fim de semana
O Mercado Municipal Capão Raso, em Curitiba (PR), recebe 
neste fim de semana a 3ª edição da Beer Fest. Com entrada 
gratuita, a programação terá atrações musicais e mais de 25 
opções de cervejas e chopes especiais. As atividades serão 
distribuídas pelos dois dias do evento, na sexta-feira (23) e 
no sábado (24) das 10h às 21h. O evento busca valorizar os 
comerciantes do bairro e a produção de cervejas artesanais. 
Para as crianças, haverá espaço kids e oficina de cookies.
Os visitantes poderão acompanhar as apresentações musi-
cais, conhecer a oferta de cervejas e chopes e aproveitar as 
atividades infantis. Com o cartão transporte da empresa de 
ônibus Urbs, os passageiros podem sair do terminal, aces-
sar o mercado pela cabine de integração, fazer compras e 
retornar ao terminal sem pagar uma nova tarifa, desde que o 
percurso seja realizado dentro do período de duas horas.

RS: mulher é absolvida após falha impedir soltura

RS: Incra cria assentamento em Arroio dos Ratos

Justiça de SC concede adoção de criança aos tios

A Defensoria Pública do Estado do Rio Grande do Sul (DPE-
-RS) obteve a absolvição de mulher de Júlio de Castilhos 
(RS) acusada de tráfico. Em 2025, ela recebeu em casa um 
pacote com 2 quilos de maconha. No entanto, o pedido 
havia sido feito pelo filho dela, que assumiu a responsabili-
dade. Mesmo assim, foi presa e levada ao Presídio Regio-
nal de Santa Maria (RS), onde ficou retida por oito dias. A 
prisão domiciliar foi concedida no segundo dia, mas uma 
falha no protocolo de soltura impediu sua liberação.

O Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
(Incra) criou, nesta semana, o Projeto de Assentamento Chico 
Mendes, em Arroio dos Ratos (RS). A área tem 137 hectares 
e capacidade para 13 famílias, que serão escolhidas por um 
edital de ampla concorrência. A Superintendência Regional 
do Incra no Rio Grande do Sul poderá iniciar a seleção para o 
Programa Nacional de Reforma Agrária (PNRA).

A Vara da Infância e Juventude de uma comarca de Santa 
Catarina concedeu a adoção de um bebê aos tios paternos e 
destituiu os pais biológicos do poder familiar. A criança vive 
com o casal desde os primeiros meses de vida. Um estudo 
psicossocial apontou moradia precária, renda insuficiente e 
indícios de uso abusivo de substâncias pelos genitores, que 
reconheceram não ter condições de cuidar do bebê e con-
cordaram que ele permanecesse com os parentes. A perícia 
identificou vínculo afetivo consolidado e ambiente adequado.

FRANCIELLE CAETANO/ASCOM/DPE-RS

Problema no protocolo manteve mulher retida por oito dias

MPF apura 
ameaças contra 
manifestações 
acadêmicas

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) abriu procedimen-
to para investigar possíveis 
casos de intimidação, censu-
ra e ameaças à liberdade de 
reunião e de expressão da 
comunidade acadêmica do 
Rio Grande do Norte durante 
o período eleitoral de 2026. 
A apuração foi iniciada em 
20 de outubro e é conduzida 
pela Procuradoria Regional 
dos Direitos do Cidadão, que 
busca esclarecer ocorrências 
recentes em universidades e 
institutos federais do estado.

De acordo com o docu-
mento que abriu a investi-
gação, manifestações teriam 
sido alvo de tentativas de blo-
queio, retirada de cartazes e 
faixas, incitação à violência e 
uso indevido de prerrogativas 
de autoridade. Até o momen-
to, foram relatados episódios 
na Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), 
em Natal; no campus de Apo-
di do Instituto Federal do Rio 
Grande do Norte (IFRN); e na 
Universidade Federal Rural 
do Semi-Árido, em Mossoró.

Para reunir informações, 
o MPF enviou ofícios à UFRN, 
à Ufersa e ao Instituto Fede-
ral em Apodi. As instituições 
deverão detalhar as ocorrên-
cias comunicadas, informar 
quais medidas de proteção 

foram adotadas e esclarecer 
as regras internas aplicáveis 
à realização de manifesta-
ções. A apuração pretende 
verificar as circunstâncias 
dos episódios e a eventual 
violação de direitos da comu-
nidade acadêmica.

O MPF destaca que o Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
no julgamento da Arguição 
de Descumprimento de Pre-
ceito Fundamental nº 548, re-
conheceu que manifestações 
estudantis em ambientes aca-
dêmicos, durante períodos 
eleitorais, são formas legíti-
mas de exercer as liberdades 
de expressão e de reunião. A 
decisão também veda práti-
cas de censura.

O procedimento inclui 
ainda encaminhamentos re-
lacionados a possíveis con-
sequências criminais. Em 
razão de atos violentos e da-
nos ao patrimônio público, 
especialmente em episódios 
registrados na segunda-fei-
ra (19) na UFRN, em Natal, a 
PRDC remeteu o caso à Pro-
curadoria Regional Eleitoral 
e ao Núcleo Criminal da Pro-
curadoria da República no 
Rio Grande do Norte (PR/RN), 
para avaliação e adoção das 
medidas cabíveis. O envio 
não representa conclusão 
sobre responsabilidades: os 
fatos ainda serão apurados 
pelos órgãos competentes.

O órgão apura possíveis atos de 
censura em universidades

DIVULGAÇÃO

Até o momento, foram relatados episódios na Universidade do RN

Da Redação

C O R R E I O  

S U L
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Novela continua

Forças da Otan

Hoje, Putin ocupa quase 20% 
do país. Já o Kremlin não aceita 
de forma alguma forças estran-
geiras no vizinho. É uma novela 
já vista várias vezes desde que 
Trump voltou à Casa Branca, 
no ano passado. Em outras 
ocasiões, ele também rifou a 
Ucrânia para pressionar Zelens-
ki a ceder, mas acabou por se 
frustrar com Putin.

Segundo a fonte, Zelenski acei-
taria abrir mão do controle da 
região oriental do Donbass em 
troca da presença de forças da 
Otan na Ucrânia. Em público, o 
ucraniano só admitiu até aqui 
congelar as linhas de frente, que 
garantem quase todo o controle 
do Donbass e outras duas re-
giões para Moscou, mas a fim de 
negociar o status futuro.

REUTERS/ FOLHAPRESS

Forças de Putin lançam ao menos 21 mísseis contra a Ucrânia

Ceder uma região

Objetivo político

Situação difícil

Serviços de satélite

A reunião poderá acontecer às 
margens da cúpula dos países da 
Ásia-Pacífico, no mês que vem 
na cidade chinesa de Shenzhen. 
Apesar das sinalizações, ainda 
há o que Witkoff disse ser “muito 
trabalho à frente”. Segundo uma 
pessoa com conhecimento do as-
sunto em Moscou disse à reporta-
gem, Zelenski disse ao americano 
que aceitaria ceder uma região.

Desta vez, contudo, o america-
no tem um objetivo político: as 
eleições de meio de mandato 
em novembro, nas quais seu 
partido pode perder o controle 
do Congresso. Para tanto, tentou 
amenizar a inflação de combus-
tíveis causada primariamente 
por sua guerra no Irã fechando 
um acordo de compra de diesel 
de Vladimir Putin.

Com isso, ele dribla o embargo 
europeu ao produto russo, que 
obrigou um redirecionamento do 
derivado para outros mercados, 
como Índia, China e Brasil. Os 
ataques de Kiev a refinarias rus-
sas, contudo, obrigaram Putin a 
interromper a exportação. Agora, 
Trump pressiona Zelenski a parar 
com as ações, colocando o ucra-
niano em uma situação difícil.

O americano deu também outros 
sinais, interrompendo avisos 
prévios a Kiev de lançamento 
de mísseis balísticos russos, 
suspendendo o envio de mísseis 
de interceptação comprados 
por europeus para a Ucrânia e 
tolhendo o serviço de satélite 
militar no país invadido.

Por Igor Gielow 

(Folhapress)

Rússia e Ucrânia se atacam horas 
após anunciarem negociação
Poucas horas após o anúncio da reabertura de negociações 
pela paz na Ucrânia, as forças de Moscou e de Kiev trocaram 
ataques aéreos intensos mirando as capitais adversárias ao 
longo da madrugada desta quinta-feira (22). As ações segui-
ram padrão de episódios em que conversas estavam sendo 
costuradas antes, com os dois rivais na guerra iniciada por 
Vladimir Putin em 2022 escalando suas ações no intento de 
demonstrar força ante os mediadores americanos. Foram 
lançados ao menos 21 mísseis balísticos em três ondas contra 
Kiev, além de mísseis e outros aviões-robôs contra diversas 
regiões. Ao menos 2 pessoas morreram e 34 ficaram feridas. 
O alvo foi novamente o sistema energético do país, abalado 
antes da chegada do inverno europeu. Na mão contrária, 
as forças de Volodimir Zelenski lançaram um mega-ataque 
mirando Moscou, envolvendo ao menos 650 drones.

Países trocam corpos de soldados abatidos

Guinada americana favorável à Rússia

Reabrir negociações pela paz com mediadores

Segundo o Ministério da Defesa russo, todos foram abatidos, 
mas destroços feriram duas pessoas em uma cidade da re-
gião administrativa da capital. Também seguindo um padrão 
de sinalizações que antecedem negociações, houve uma 
troca de corpos de soldados mediada por Belarus. Os russos 
entregaram 252 cadáveres e os ucranianos, 25. A nova ini-
ciativa do governo de Donald Trump de tentar acabar com 
a guerra que ele havia prometido paralisar em 24 horas na 
campanha eleitoral de 2024 tomou corpo nesta semana.

A visita de Witkoff, com a presença por videoconferência de seu 
usual parceiro de empreitadas Jared Kushner, deu sequência à 
guinada do republicano em favor da posição russa na guerra. 
Segundo o jornal britânico Financial Times, o americano voltou 
a sugerir o encontro que a China vinha costurando entre Trump, 
Putin e o líder Xi Jinping para discutir um acordo sobre a Ucrânia 
—sem a presença de Kiev, para protesto de Zelenski.

Na terça (20), o negociador Steve Witkoff esteve em Oslo com 
Zelenski, viajando para São Petersburgo para um encontro com 
Putin no dia seguinte. Na reunião, o líder russo disse que aceita 
reabrir negociações com os vizinhos na presença dos america-
nos. O ucraniano concordou, e quando as comitivas estiverem 
definidas a reunião deverá ser marcada para algum momento 
em novembro. O Kremlin manteve a fleuma, com o assessor Iuri 
Uchakov dizendo que as novas concessões ventiladas por Zelens-
ki a Witkoff “ainda não nos satisfazem completamente”.

DIVULGAÇÃO/ CASA BRANCA

Donald Trump enviou Steve Witkoff para negociar com Zelenski

C O R R E I O 

NO   M U N D O Emmanuel 
Macron proíbe 
protestos 
‘ilegítimos’ na 
França

O presidente da 
França, Emmanuel 
Macron, afirmou 
nesta quinta-feira 
(22) que protestos 
“ilegítimos” serão 
proibidos nos próxi-
mos dias e respon-
sabilizou grupos da 
extrema esquerda e 
vândalos pela onda 
de violência durante 
os protestos do últi-
mo fim de semana. 
“Queremos um retor-
no à calma”, disse.

Após reunião 
com chefes dos ser-
viços de inteligência 
e ministros do governo no Pa-
lácio do Eliseu, Macron anun-
ciou que, no próximo sábado 
(24), só serão autorizadas ma-
nifestações organizadas por 
sindicatos, e que elas poderão 
ser desviadas para trajetos al-
ternativos para proteger esta-
belecimentos comerciais.

“A recomendação geral é 
que não haja manifestações 
nos próximos dias”, afirmou. 
Reivindicações apresentadas 
por “pessoas que não têm ne-
nhuma legitimidade para isso” 
serão rejeitadas, advertiu. 
“Não é o momento”.

Macron afirmou que, no 
último fim de semana houve, 
organizados de extrema es-
querda tentaram derrubar a 
República durante os distúr-
bios. Os serviços de inteligên-
cia são acusados de não terem 
previsto a dimensão da mo-
bilização de sábado passado. 
Na quarta (21), o presidente já 
havia dito que não deve haver 
hesitação no topo do Estado na 
hora de punir os manifestan-
tes envolvidos nos distúrbios.

A fala ocorre enquanto 
autoridades de todo o país 
se preparam para novos 
protestos do fim de semana. 
Na capital, os principais mu-
seus, incluindo Louvre, d’Or-
say e Picasso, permanecerão 
fechados no sábado.

Já em Lyon e em Marselha, 
que estão entre as principais 
cidades do país, todos os atos 
previstos para foram proibi-
dos. Em Marselha, o transporte 

público foi suspenso nesse dia. 
Rouen e Toulon também veta-
ram os protestos, decisão vista 
pela oposição como restrição às 
liberdades.

Ainda assim, novas mani-
festações já começam a se or-
ganizar. A principal entidade 
estudantil da França, a Unef, 
convocou atos, e o movimento 
dos Coletes Amarelos anunciou 
uma marcha pelo centro de Pa-
ris. Os estudantes secundaris-
tas, mobilizados desde setem-
bro por mais recursos para as 
escolas, também aderiram. Os 
sindicatos preveem ainda uma 
greve geral e manifestações em 
5 de novembro.

Um protesto estudantil mar-
cado para esta quinta em Paris 
foi proibido, e as autoridades de 
transporte fecharam estações 
de metrô no centro da capital 
para evitar aglomerações não 
autorizadas.

Segundo o ministro da 
Justiça, 217 pessoas foram 
presas por envolvimento nos 
distúrbios.

No fim de semana, o gover-
no mobilizará veículos blinda-
dos, helicópteros e militares. O 
nível de mobilização será 20% 
superior ao da semana passada, 
anunciou o ministro delegado 
do Interior, Jean-Didier Berger.

Comerciantes do centro de 
Paris começaram a cobrir vi-
trines com tapumes, e muitos 
decidiram manter as portas 
fechadas no sábado. A Hermès 
disse ter reforçado a segurança 
de suas lojas no país.

REUTERS/FOLHAPRESS

Governo francês só autoriza atos organizados 
por sindicatos nos sábados

Por Folhapress
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GP de São Paulo anuncia 
novidades para edição 2026

R
ealizado entre 6 
e 8 de novembro, 
no Autódromo 
José Carlos Pace, 
em Interlagos, o 

Grande Prêmio de São Paulo 
de Fórmula 1 anunciou novi-
dades nesta semana.

A primeira foi o design dos 
troféus para os três primeiros 
colocados da corrida. 

Desenvolvido com uma 
tecnologia revolucionária, que 
trabalha mais ou menos como 
uma impressora 3D com me-
tais, a taça de 55 centímetros 
de altura e 5.7 quilos é feita de 
titânio e traz inspirações em 
ícones de São Paulo e da pró-
pria Fórmula 1.

Seu design é baseado no 
coletor de escapamento do 
saudoso motor V10, e o forma-
to representa uma bandeirada 
de chegada, além da curva �S 
do Senna�. Por falar em �S�, há 
menções às letras �S� e �P�, ini-
ciais de São Paulo.

� As linhas se resolvem de 
forma anti-horária, o que tem 
tudo a ver com Interlagos, um 
dos raros circuitos com traça-
do anti-horário. Também te-
mos menção ao �S� e ao �P�, 
iniciais da cidade de São Pau-
lo � explicou o designer Fábio 
Castellotti.

Outro diferencial é que o 
design forma uma colcheia 
que homenageia o ronco dos 
motores V10.

� Os cinco coletores do es-
capamento ainda represen-
tam as cinco linhas de uma 
partitura musical. Exploran-
do por outros ângulos, vira 
uma colcheia, que é uma nota 
musical. É uma homenagem 
à �música� feita pelos carros 
com motores V10. As pessoas 
podem ver diversos desenhos, 
como uma mão ou fi bras mus-
culares a partir da base � con-
cluiu o Castellotti.

RUBINHO VOLTA ÀS PISTAS

Outra novidade anuncia-
da foi a presença do querido 
Rubens Barrichello para uma 
despedida simbólica da Fór-
mula 1. Longe das pistas desde 
2011, o piloto brasileiro voltará 
para umas voltas de exibição 
na FW33 da Williams, o último 
carro que ele dirigiu na F1.

Patrocinada pela Ale Com-
bustíveis, a homenagem bati-
zada de �Volta Histórica� será 
embebida pela nostalgia. Além 
do carro original da época, Ru-

DIVULGAÇÃO/GP SÃO PAULO

GIL ABRANTES VIA WIKIMEDIA COMMONS

Rubinho pilotará novamente a FW33 

da Williams, modelo utilizado em 

sua última corrida na Fórmula 1

binho também vestirá o maca-
cão de 15 anos atrás. A única 
novidade será o capacete.

A volta será realizada no 
domingo (8) antes da corrida 
principal.

� Interlagos sempre teve 
um lugar muito especial na 
minha história. Voltar à pista 
com um carro que faz parte 
da minha trajetória e viver 
esse momento ao lado dos fãs 
brasileiros é muito emocio-
nante. Quero celebrar tudo o 
que vivi no automobilismo e 
criar uma lembrança em um 
lugar que signifi ca tanto para 
mim � disse Rubens Barrichel-
lo no anúncio da homenagem.

A homenagem é uma for-
ma de exaltar o não só o lega-
do de Rubinho para o esporte 
brasileiro, mas também uma 
parceria de anos do piloto com 
a companhia de combustíveis.

� A ALE faz parte da traje-
tória do Rubinho há mais de 
oito anos, e poder contribuir 
para um momento tão espe-
cial da carreira dele tem um 
signifi cado enorme para nós. 
A Volta Histórica é uma opor-
tunidade de celebrar essa his-
tória junto com os fãs e tam-
bém de proporcionar uma 
experiência única aos nossos 
revendedores e parceiros. É 
uma iniciativa que traduz a 

relação que construímos com 
o marketing esportivo ao lon-
go dos anos � contou o diretor 
de Marketing da ALE Com-
bustíveis, Diego Pires.

Nas redes sociais, Barri-
chello relembrou o dia de sua 
despedida da categoria, justa-
mente no autódromo de Inter-
lagos, em 2011, e disse que sa-
bia que aquele momento não 
seria um adeus.

� Eu não achava que seria 
o último adeus quando sau-
dei meu público em Interla-
gos, em 2011. E ainda bem 
que não foi. Nos vemos em In-
terlakes no dia 8/11. Vai acon-
tecer mesmo e com o mesmo 

carro Williams de 2011. Ve-
nha celebrar (e chorar) junto 
comigo. Quero rasgar a reta 
de Interlagos com vocês � es-
creveu Barrichello.

Sobre o evento, Rubinho 
disse estar ansioso para sentir 
a energia da torcida brasileira 
uma última vez.

� Tenho muitas lembran-
ças de Interlagos e uma liga-
ção muito forte com a torcida 
que sempre me acompanhou 
ali. Vai ser um momento di-
ferente de tudo o que já vivi 
naquele circuito. Quero curtir 
cada segundo, aproveitar o 
carro e sentir de novo aquela 
energia � concluiu.

Por Pedro Sobreiro

Interlagos sempre teve um 

lugar muito especial na minha 

história. Voltar à pista com um 

carro que faz parte da minha 

trajetória e viver esse momento 

ao lado dos fãs brasileiros é muito 

emocionante. Quero celebrar tudo 

o que vivi no automobilismo e 

criar uma lembrança em um lugar 

que signifi ca tanto para mim”
Rubens Barrichello

Ex-piloto de Fórmula 1

De troféu a 
homenagens 
a um ídolo 
nacional, GP 
de Interlagos de Interlagos de Interlagos de Interlagos de Interlagos 
terá uma série 
de novidades

Troféu de 2026 do 

GP de São Paulo foi 

forjado em Titânio e 

traz referências à 

cidade, ao 

autódromo e a 

elementos saudosos 

da Fórmula 1
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Mudanças na defesa

Clássico contra o Z4

Por opção técnica, a principal 
alteração do técnico Pedro 
Emanuel deve ser a titularidade 
do zagueiro Gabriel Pereira, 
que entra no lugar do uruguaio 
Saldivia. A outra mudança pode 
ser na lateral-direita. O lateral 
PH, que jogou no sacrifício na 
terça, ainda sente dores e pode 
ser poupado para dar lugar a 
Pumita Rodríguez.

Após a frustrante eliminação na 
Copa Sul-Americana, o Vasco tenta 
se reerguer no Campeonato Bra-
sileiro. Neste sábado (24), a partir 
das 18h30, o Cruzmaltino recebe 
o Corinthians em São Januário. O 
jogo é importante, porque ambas 
as equipes lutam na parte de baixo 
da tabela. Com a importância do 
jogo, o Vasco deve promover duas 
mudanças na escalação.

DIVULGAÇÃO/ FCB

Camp Not vai receber o primeiro El Clásico desta edição da La Liga

POR  

PEDRO SOBREIRO

Kadir na mira da Espanha

Gabigol de volta?

Flu fica no quase em SP

Thiago Silva

O atacante panamenho Kadir 
deve deixar o Botafogo. Além 
de times da Arábia Saudita e da 
Rússia, o Rayo Vallecano, da Espa-
nha, propôs uma negociação de 
empréstimo com opção de com-
pra junto ao Alvinegro. Segundo 
o jornalista Álvaro Martínez, da 
RPC Deportes, já houve conversas 
com os representantes e Kadir 
deve sair ao fim da temporada.

O Flamengo estuda fazer uma 
proposta para repatriar um ídolo. 
Trata-se do atacante Gabigol, 
que está emprestado ao Santos e 
pertence ao Cruzeiro. O Rubro-
-Negro quer um centroavante 
para disputar vaga com Pedro e 
aposta no alto salário do atacante 
para tirá-lo do clube mineiro em 
definitivo. A diretoria, porém, 
não se opõe a um empréstimo.

O Fluminense foi guerreiro, 
mas não conseguiu. No Nubank 
Parque, na noite desta quarta (21), 
o Tricolor venceu por a 1 a 0, com 
gol de Hércules, e levou a parti-
da para os pênaltis. Nos penais, 
o Palmeiras converteu as cinco 
cobranças, mas o volante Nonato, 
do Fluminense, cobrou no canto 
direito e Carlos Miguel defendeu. 
Palmeiras de volta à finalíssima.

A partida teve sabor amargo 
para o Fluminense, que além de 
ter sido eliminado da Libertado-
res, ainda viu seu capitão, o za-
gueiro Thiago Silva, afirmar que 
está próximo de se aposentar. Na 
zona mista do Nubank Parque, 
o defensor afirmou que essa 
foi sua última disputa de Copa 
Libertadores, e que sua carreira 
no futebol “está acabando”.

Barcelona recebe o Real Madrid 
pelo Campeonato Espanhol
Domingo (25) é dia de ‘El Clásico’. Na Catalunha, o Barcelona 
recebe o Real Madrid no Spotify Camp Nou para disputar aquele 
que é, para muitos, o maior clássico do futebol mundial. E após 
muitos anos em baixa, os Blaugrana agora vivem uma fase ex-
celente. Líder do Campeonato Espanhol com 27 pontos, o Barça 
chega ao clássico favoritíssimo ante o rival, que ocupa a terceira 
posição no campeonato, com 22 pontos. Sem Vini Jr., suspenso, o 
Real Madrid aposta na velocidade de Mbappé e na visão de jogo 
de Arda Güller para tentar vencer os comandados de Hansi Flick. 
Os Merengues vêm com moral, após a goleada por 4 a 1 sobre o 
Red Bull Leipzig, pela Champions League. Já no Barcelona, apesar 
da derrota por 4 a 2 na Champions ante o PSG, uma motivação 
extra toma conta do elenco: se vencer o clássico, igualará o recor-
de do Real Madrid de vencer as 10 primeiras rodadas de La Liga. 
No Brasil, o jogo terá início às 17h e terá transmissão da Cazé TV.

Fórmula 1 chega ao Circuito das Américas

‘Chucky’ segue vivo, pelo menos até o Texas

Mundial pode ser decidido nos Estados Unidos

No mesmo horário do ‘El Clásico’, os fãs de Fórmula 1 
poderão conferir a largada da etapa dos Estados Unidos, 
em Austin, no Texas, da F1. a corrida será no domingo (25), 
mas a programação começa já nesta sexta-feira (23), quando 
serão realizados o primeiro e o segundo treinos livres, às 
14h30 e às 18h, respectivamente. No sábado (24), o terceiro 
treino livre começará às 14h30, enquanto a classificatória 
terá iniício às 18h. No domingo (25), a corrida começará às 
17h. Todas serão exibidas pelo Sportv 3 e pela F1 TV.

A preocupação de Kimi com Max é real, porque o piloto da Red 
Bull vem de duas vitórias seguidas e, por mais que seja difícil, 
ainda tem chances matemáticas. Se vencer no Texas e Kimi não 
pontuar, ainda há chances para o holandês. Caso Max vença, 
George Russell termine em 7º, no máximo, e Lewis Hamilton 
termine em 3º, no máximo, Max salta da sexta para a segunda 
posição na tabela. Seria a volta do ‘Chucky’, assim como em 2025.

O campeonato mundial de pilotos pode ser decidido já neste do-
mingo. Caso Kimi Antonelli, da Mercedes, vença no Circuito das 
Américas e veja seu companheiro de equipe George Russell ter-
minar de 9º para baixo, e Lewis Hamilton, da Ferrari, terminar 
em 5º, no máximo, o prodígio italiano se tornará o piloto mais 
jovem da história a conquistar o campeonato. Caso vença, mas 
seus adversários principais na briga não terminem conforme 
a projeção, Kimi dará um grande passo pelo título, já que Max 
Verstappen não poderia mais alcançá-lo matematicamente.

DIVULGAÇÃO/ MERCEDES-AMG PETRONAS F1 TEAM

Kimi Antonelli pode ser campeão mundial neste domingo (25)
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Brasil cresce 
no Mundial de 
Ginástica Artística e 
sonha com pódios

A seleção brasileira termi-
nou em quinto lugar na final 
por equipes do Mundial de 
Ginástica Artística, que reú-
ne as maiores potências da 
modalidade em Roterdã (Paí-
ses Baixos). Nesta quarta-fei-
ra (21), o quinteto liderado 
pelas medalhistas olímpicas 
Rebeca Andrade e Flávia Sa-
raiva somou 159.730 pontos, 
após apresentações com ra-
ras falhas e nenhuma queda.  
O topo do pódio ficou com a 
China (165.764), que há 20 
anos não vencia a competi-
ção e quebrou a hegemonia 
dos Estados Unidos. Após 
sete títulos mundiais, as nor-
te-americanas (165.531) fi-
caram com a prata. O Japão 
(164.063) levou o bronze, 
60 anos depois de subir ao 
pódio mundial pela primei-
ra vez. Além das medalhas, 
os três países asseguraram 
vagas na Olimpíada de Los 
Angeles (LA 2028). A quarta 
colocação ficou com a França 
(161.130).

Classificadas para a final 
em 8º lugar na última segun-
da (19), quando totalizaram 
159,131, as brasileiras foram 
as únicas entre as finalistas 
que melhoraram o somató-
rio, subindo da 8ª para a 5ª 
posição. Além de Rebeca e 
Flavinha, a equipe Amareli-
nha conta com Lorrane Oli-
veira, Thais Fidelis, Sophia 
Wesiberg e Gabriela Bouças 
(reserva).

– Nosso principal objeti-

vo era a classificação para 
o Mundial de 2027 [as oito 
equipes finalistas garantiram 
presença]. Sabemos que a 
caminhada é dura. O primei-
ro passo a gente já demos. 
Agora é continuar treinando. 
Não há segredos, já sabemos 
como é – disse Flavinha, re-
ferindo-se à próxima edição, 
que distribuirá vagas olímpi-
cas às primeiras nove equipe 
colocadas. 

A melhor perfomance 
do Brasil na final foi no sal-
to, com somatório 41.433. 
Primeira no aparelho, Fla-
vinha levou nota 13.000, 
após dar um passo pra 
trás na aterrissagem. Na 
sequência, a estreante So-
phia Weisberg, de apenas 
16 anos, brilhou ao execu-
tar com precisão uma dupla 
pirueta, que havia tentando 
sem êxito no qualificatório. 
Caçula da equipe, Sophia 
anotou 14.033. Por fim, Re-
beca Andrade executou mo-
vimentos perfeitos ao saltar 
e aterrissou com precisão, 
cravando nota 14.400.

Bronze olímpico em Paris 
2024, a seleção feminina to-
talizou hoje 40.532 na trave, 
39.132 nas paralelas assimé-
tricase 38.633 no solo. 

O Brasil ainda tem chances 
de subir ao pódio. Na próxima 
sexta (23), Flavinha e Lorrane 
Oliveira disputarão a final do 
individual geral. No dia se-
guinte, Rebeca vai brigar pelo 
pódio no salto. Por fim, no do-
mingo (25), Flavinha competi-
rá a final da trave.

Time Brasil pode brigar por pódios 
individuais neste fim de semana

DIVULGAÇÃO/CBG

China, EUA e Japão garantiram pódio e vagas na Olimpíada de LA 2028

Por Agência Brasil
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